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BRASILEIRA
Aléift de movimentar aeconomia com cifr̂

consideráveis ede| gerar imposto^ osetor do vestuário
■ tem uma grande éontribuição social
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AMBULÂNCIA

Mas pode chamar de BENEFÍCIO.
OSanta Rita Saúde incluiu

c● -1 sen^iço nos seus planos-oServiço de Transpor+e Especial
OSTE consiste em oferecer remoção

do local onde estiver o . urgêncio/emergência,
ate ohospital, em ambulância

especiolmente equipada paro essas ocasiões
Esse émais um benefício que oSanta Rita Saúde

coloca òdisposição dos seus usuários. Ebenefício éossim:
quanto mais agente tem, melhor avida fica.

, e m

Faça já 0seu plano de saúde.
Ligue para nossa Central de Atendimento
esolicite avisita de um representante.

262-1306

H iJik SANTA RITA
W S A U D E

fl l l o d o o

lU i iU>*. E M A T E R N I D A D E
ÍIRim SANTA RITA Plenos empresariais em

lOndl̂ s especiais para
os ossodados do Adm.

A
CONRANÇ* CONQUISrADA HA GERAÇÕES Av. independéncio, 14 -Sala 02 -Maringá -PR



PA L AV R A D O P R E S I D E N T E

I n d ú s t r i a d a m o d a
prospera em Maringá

o desenvolvimento econômico, a
qualidade de vida eacapacidade
de integração entre aclasse empre¬

sarial, sociedade epoder público, tornam
Maringá uma cidade muito diferente da
média brasileira. Éimpressionante adispo¬
sição das entidades que representam os seg¬
mentos produtivos desta cidade em investi¬
rem tempo ededicação em projetos que
beneficiam toda acolet ividade.

Maringá émesmo uma cidade de gente
com muito valor. Ede segmentos que
demonstram grande força produtiva. Éo
caso do setor de vestuário, que gera riqueza
eempregos. Nesta edição, estamos mos¬
trando aforça deste segmento ealertando
para aguerra fiscal em curso, que pode
levar nossas indústrias para outros estados.

Apesar de nossa cidade dar seguidos
exemplos de pioneirismo. de arrojo e
modernidade acompanhada de qualidade
de vida, há um campo nada compatível com
este perfil. Maringá éuma das poucas cida¬
des do País em que as lojas dos shoppings
centers são impedidas de abrir aos domin¬
gos, por falta de acordo com osindicato que
representa os funcionários. Trata-se de um
atraso injustificável eque acarreta prejuí¬
zos para toda acidade.

Nesta edição, estamos reunindo diver¬
sas ações que derivam da ACIM eoutras que
brotam da sociedade organizada de Marin¬
gá. Ecom grande satisfação que demos mais
um passo importante no sentido de levar
informação anossos empresários. Acaba¬
mos de fechar com oSebrae aparceria para
um importante projeto, batizado de Crescer.
Uma boa leitura atodos.

'

f

Arioí alJo Costa Paulo, Presidente da ACIM

Í N D I C E

O OConselho do Trabalho

INSS Maringá
Cartão de Crédito
Penso Assim

Curso de Auditores Líderes O
Shoppings aos Domingos

'Nesla edição também circula encarte especial sobre aentrega do Prêmio Empresário do Ano 2002

Cu idados com aVisão . . .

Capital de Giro
Conselho de Segurança
Comércio de R$ 1,99
Isto éACIM

Expediente

Leitura Empresarial
Comitiva de Kakogawa
Projeto Crescer
Via Empresa
Entrevista 

Reportagem de Capa
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L E I T U R A E M P R E S A R I A L

D e c i f r a r QUE ESTOUj
L E N D O

o

P e s s o a s
Através da experiência dos autores

em tribunais, olivro defende a
importância de compreender o
comportamento humano para

melhorar os relacionamentos sociais
eprofissionais.

Matia Likia
Munoru:,

lecnólogi] rui área
de cunimfiuo de

c o u r o e m s l r u l o r o

doSemcAdriana Pierini écoordenadora de
Desenvolvimento Humano da Cocamar

Q olivro aborda aimportância do
cliente em um negócio. Usar as
palavras adequadas etransmitir
amensagem de uma maneira
clara facilitam acomunicação e
conquistam ocliente. Além de
um produto de qualidade, ocli¬
ente deseja ura atendimento
exclusivo. Uma imagem mal
transmitida de um produto com¬

promete as ven-’
das etraz prejuí-"
zosà empresa.

uem tida com muitas pes¬
soas no seu dia-a-dia edese¬
ja obter no mínimo conta¬

tos harmoniosos, tanto no aspecto
profissional quanto no pessoal, não
pode deixar de ler este livro. Os
autores ens inam técn icas u t i l i za¬
das nos tribunais com experiências
práticas, fazendo com que oleitor
consiga facilmente perceber como
tudo fica mais fácil quando
sabemos entender aqueles .
que estão anossa volta. |

Olivro éorganizado,
detalhado ecompleto, com
listas de características físi¬
cas, padrões vocais ecom¬
portamentos sociais que
revelam muito mais do que
imaginamos. Em todo o
livro, oleitor verá aquilo
que pode ser aprendido a
partir do modo como uma pessoa se
apresenta, fala eage.

Acontr ibuição dessa lei tura
pode ser justificada quando nos
damos conta de que em inúmeras
situações nos deparamos com a
n e c e s s i d a d e d e a n a l i s a r o m a i o r
número possível de informações
antes da tomada de decisão, como o
contexto, as tendências eos aspec¬
tos de projeções No entanto, não
com amesma dedicação dispensa¬
mos atenção para analisar as infor¬
mações importantes reveladas
pelas pessoas envolvidas
em determinadas situações, como
aquelas transmitidas através de
emoções, desejos, dúvidas erecei¬
os, sinais que podem interferir sig¬
nificativamente no resultado de
uma ação.

0Rmrtata ACIM -Agosto/2002

Cada indivíduo traz consigo
registros da sua história, que éapre¬
sentada para quem quiser ver (ou
sabe decifrar). Esses códigos são
revelados através de seus gestos,
palavras, tom de voz, enfim, sua
mane i ra de se r.

Entender pessoas éuma das
questões mais difíceis da vida,
entretanto, quem desenvolver a

h a b i l i d a d e d e d e c i f r a r a

mensagem impl íc i ta no
modo como uma pessoa se
apresenta, fala eage conse¬
gue revelar eprever oseu
comportamento, podendo
e v i t a r i n ú m e r o s t r a n s t o r ¬

nos. Depois de ler Decifrar
Pessoas os con ta tos soc ia i s

eprofissionais não serão
mais como antes, as pistas
de comportamento que as

pessoas emitem inadvertidamente
ficarão mui to mais ev identes eas
descobertas mais interessantes.

Aleitura éindispensável para
quem gosta de conhecer eprocura
entender melhor ocomportamento
das pessoas, inclusive ocomporta¬
mento delas mesmas.

ca—ariO

o u m Autor. Fábio Eiij,
Ediiora Casa da Qualidade

i}mge Conulfio,
Inslnuor de

Tremasnenlos nas
áreas de

camuTucação e
vendas

Oneurologista Antônio Damasio
mostra através da consciência,
como as pessoas sentem dor,
como sabem se estão apaixona¬
das eoque as permite lembrar do
passado eplanejar ofuturo. Abor¬
da também oque ocorre no orga¬
nismo eno cérebro que permite
adquirir conhe¬
c i m e n t o .

F i c h a T é c n i c a

Decifrar Pessoas: Como Entender e
Prever oComportamento Humano
Autores: Jo-Ellan Dimitrius e
Mark Mazzarella
TVadutor: Sônia Augusto
Editora: Alegro
Páginas: 321

c o n o s c o

Autn r An iAmo Dc im^ iuo

Eiiuorat Schâutnc;



V I S I T A

K J

Comitiva de Kakogawa
v i s i t a a A C I M PiRi iinii

A de (o que ele pôde observar já no
avião) econtou que em Kakogawa ■
eles aproveitaram oleito de um rio
para construir uma excelente área
de recreação para apopulação.

Ovice-prefeilo fez questão de
elogiar ahospitalidade dos marin*
gaenses. “Apesar de sermos geogra¬
ficamente completamente opostos,
em te rmos de am izade e f ra te rn ida¬

de, 0Brasil éoI^ís mais próximo
do Japão”, completou.

Na ACIM, acomitiva conheceu
os importantes projetos da entida¬
de para odesenvolvimento econô¬
mico de Maringá.

Opresidente Ariovaldo Costa
I^ulo presenteou ovice-prefeito de
Kakogawa com uma estatueta do
café, que simboliza aregião noroes¬
t e d o F ^ r a n á . A n t ô n i o F e r m e n t o n .

presidente do CODEM, presenteou
com aimagem da Catedral Nossa
Senhora da G ló r ia .

Ambas são do artista plástico
maringaense, Zanzal Mattar.

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l
Industrial ede Serviços de
Maringá, ACIM, recebeu

no dia 9, avisita de uma comitiva
de Kakogawa, cidade japonesa co-
irmã de Maringá.
●Composta por autoridades

como ovice-prefeito Masami Yos-
hida, acomitiva foi recepcionada
pelo presidente Ariovaldo Costa
Paulo einaugurou oEspaço Kako¬
gawa, jardim interno da nova sede
da ACIM.

Visitas como estas têm por obje¬
tivo 0intercâmbio de informações
eamanutenção dos convênios fir¬
mados entre as instituições das
duas cidades. Maringá eKakogawa,
de acordo com ovice-prefeito
daquela cidade, têm muito em
comum. Elas têm praticamente a
mesma população, preservam o
meio ambiente ese destacam pela
qualidade de vida. Yoshida ficou
impressionado com aexistência de
reservas flores ta is no cent ro da c ida-

Tomeiros eacessórios na Ornatus.
Peças práticas, duráveis emuito lindas.

Comerinu foi recepcionaM
pelo presidente Ariovaldo

Conheça mais

v w d b
Cosia Paulo ehuiugumu

espaço Kakogawa. rui
A C I M

v \ s
e S T i U D E M A C A B A M E N T O S

Av. Bfosil, 43B3 -(44) 224-2956 -SAC: 0800-44-5556
omatus@omaluicom.br

A(iosto/2002 -Kevlsta ACIM ̂
k . .



PROJETO CRESCER

A C I M e S e b r a e i n v e s t e m n a
capacitação de micro epequenos

empresários

o Censo Econômico dc Maringá revelou que
99,8% das empresas instaladas na cidade são
de micro epequeno porte. Edeste contigen¬

te, 85% de seus proprietários têm baixa escolaridade.
Para mudar esta realidade, aACIM viabilizou uma
parceria com oSebrae eimplantou oProjeto Crescer,
visando acapacitação dos empresários através de
cursos epalestras. OProjeto tem aidéia de ampliar o
leque de informações epotencializar acapacidade de
atendimento das empresas.

“Esperamos que oProjeto Crescer seja um marco
epossa mudar arealidade empresarial de Maringá, *
revertendo aestatística que aponta oindice de 60% de
mortaiidode entre as pequenas empresas, nos dois pri¬
m e i r o s anos de/uncjonomenío”, comenta osuperin¬
tendente regional do Sebrae, Carlos Alberto Facco.

Até ofim deste ano serão realizados 16 treina-

PüTceriíi éuma graiule coiiíjuista da ACIM”, acredita Yara

mentos, 4Almoços Empresariais, 4Cafés com Cultura
e2palestras. Para agerente de capacitação eeventos da
ACIM, Yaia Sue Kaway Van Linschoten “o parceria
com 0Sebrae éuma das grandes conquistas da ACIM ”,

Opresidente da entidade, Aiiovaldo Costa Paulo,
classifica oSebrae paranaense como omelhor do País e
aposta nos bons resultados da parceria.

Para definir os temas dos treinamentos, odeparta¬
mento de telemarketing da ACIM faz uma pesquisa
junto aos associados. Aidéia éoferecer cursos quereal-
menle atendam as necessidades dos empresários. Opri¬
meiro curso foi realizado no começo de agosto com o
sugestivo nome "Como Encantar oCliente" eatraiu
mais interessados do que onúmero de vagas disponí¬
veis. Eoutros treinamentos bem interessantes já estão
programados: Dano Moral, Jornada de Finanças.
Departamento Pe.ssoal Modelo, Formação de Instruto¬
res, Como Elaborar um Plano de Negócio, Vitrine de
Natal, Análise de Crédito, Viabilize seu Negócio (mer¬
cado efinanças). Código de Defesa do Consumidor (ver¬
dades ementiras). Cursos Comerciais eFormação de
Preços de Venda.

'Idéia édiminuir índice de mortalidade das pequenas
cmicro empresas", ctnnenui Carlos AiFerto Facco

fíevlsta ACIM -Agns(o/Z(lü2



V I A E M P R E S A

Ocaminho da prosperidade a
pequenos empreendedores

o anos, eles participam
d e c u r s o s e t r e i n a ¬

mentos, náo pagam
aluguel , taxas de
IPTÜ eroçada, erece¬
bem, gratuitamente,
oacompanhamento
de profissionais o
estagiários das áreas
de administ ração,
e c o n o m i a e c o n t a b i ¬
l i d a d e . C o n t a m

ainda com serviços
de vigilância, supor¬
te em questões admi¬
n i s t r a t i v a s e c o n t á b e ¬

is ehome-page para a
divulgação dos pro¬
dutos. Ao final deste período,
devem deixar oprojeto para que
outros possam ocupar avaga.

Oempresário Paulo Passetti é
um dos exemplos bem sucedidos
do projeto. Emprega 13 funcionári¬
os diretos eproduz bolsas para uni¬
versidades econgressos de Marin¬
gá, Ponta Grossa, Florianópolis e
algumas cidades de Minas Gerais.

Antes de se instalar no
barracão aprodução
mensal de sua empre¬
sa era de 5mil bolsas.
Atualmente produz 15
mil. Passetti já conse¬
guiu adquirir um ter¬
reno de 600m* epre¬
tende começar acons¬
truir sua fábrica no iní¬
cio de 2003. "Quondo
abrímos uma e/nprçso
efemos endereço pxo
mostramos que não
somos mais ovenfureí-
ros, transmitindo mais
segurança aos nossos
clientes", comenta Pas-
setli sobre os benefíci¬
os do projeto.

desejo de sair da informali¬
d a d e e c o n s t i t u i r u m a

empresa écertamente aca¬
lentado pela grande maioria dos
pequenos empreendedores que
mantêm as chamadas “fábricas de
fundo de quintal" . Sonho que
quase sempre esbarra na dificulda¬
de de arcar com os encargos tributá¬
rios, alugue! etambém na falta de
conhecimento sobre omercado de
trabalho. Muitos destes pequenos
negócios só precisariam de alguns
incentivos no início e, principal¬
mente, de informação para prospe¬
r a r e m .

ll

j

Criado pela Prefeitura Munici¬
pal, através da Secretaria da Indús¬
t r i a , C o m é r c i o e T u r i s m o , a V i a
Empresa éum projeto que pretende
m u d a r e s t a r e a l i d a d e . A t r a v é s d e

uma parceria com oIDR, Codem,
Sebrae-Pr, UEM, Cesumar eInstitu¬
to Euvaldo Lodi, sete pequenos
empresários de Maringá estão ins¬
talados em um barracão de 300m2,
no Jardim Copacabana, erecebem
v á r i o s b e n e f í c i o s . D u r a n t e d o i s

Cinco pessoas vit«m da renda da empresa elecrônica

A E l e t r o t é c n i c a G S é o u t r o

bom exemplo. Oproprietário,
Osvaldo da Si lva, era funcionár io
de uma empresa edecidiu abrir seu
próprio negócio.

Con tando com os subs íd i os o fe¬

recidos pelo projeto concretizou
seus planos ehoje tem uma renda
30% maior do que quando era
empregado. Silva ressalta que além
da estrutura física, osuporte admi¬
n i s t r a t i v o é f u n d a m e n t a l . " P u d e

contar com ajuda em toda adocu¬
mentação, desde aabertura da
empresa eaté oregistro de funcio¬
nár ios, Também ( jVe acesso aum
plano de negócios que me ajuda no
planejamento eno levantamento de
custos dos meus serviços", destaca o
empresário, que tem um sócio e
emprega três funcionários.

Segundo aassessora de proje¬
tos da Secretaria da Indústria e
Comércio, Ângela Augusta Lopes
da Silva, outros dois projetos simi¬
lares serão implantados em Marin¬
gá, um no Conjunto Guaiapó e
outro no Parque Bandeirantes. "É
um trabalho de formiguinha, de
base mesmo, para que as empresas
tenham um bom início epossamos
reverter 0indice de mortalidade nos
primeiros anos do negócio", diz.

%
^ M m

1
Piimciro barracão funciona
no lardim Co|MCflbana

Agost(v2002 -Oevlsta ACIM ̂L



E N T R E V I S T A

Liderança j
F e m i n i n a

A rquiteta formada pela
Univers idade Federa l
de Santa Catar ina e

empresária no setor de acaba¬
mento para construção civil,
Anál ia da Rosa Nasser ainda
encontroü tempo para cursar
duas pós graduações; Gestão
Empresarial eMarketing (am¬
bas da Fundação Getúlio Var¬
gas). Quando foi indicada
pela então presidente Roni
Enara erecebeu do presiden¬
te da ACIM. Ariovaldo Costa
Paulo, oconvite para presidir
oConselho da Mulher Empre¬
sária eExecut iva, confessa
que ficou surpresa (afinal, ela
iniciara há pouco tempo apar¬
ticipação do Conselho). Preci¬
sou de tempo para refletir,
mas resolveu acei tar odesa¬
fio. Fez apenas uma condição:
queria liberdade para mudar o
perfil do Conselho.

Nestes primeiros meses de gestão, oque mudou no
Conselho da Mulher Empresária eExecutiva?
Em primeiro lugar, nos preocupamos em formar um Con¬
selho roeso eparticipativo. Temos hoje 25 conselheiras
que parUt.ípam de forma bem atuante eestão realmente
comprometidas com os projetos que pretendemos viabi¬
lizar. Criamos ’i- programa de inserção de novas inte¬
grantes através d* figura da conselheira aspirante, ou
seja, aefetivação só acontece depois dela conhecer bem
as metas eobjetivos do Conselho da Mulher Empresária
e E x e c u t i v a .

Como conseguir este objetivo?
Nós iniciamos com um planejamento estratégico, detec¬
tando amissão eonde oConselho pretende chegar. Que¬
remos que ele seja representativo eforte. Para isto, esta¬
mos criando diretorias que contemplem todos os seg¬
mentos da nossa sociedade. Se em determinada área
não tivermos entre nós mulheres com operfil correspon¬
dente, nós iremos buscá-las econvidá-las aparticipar do
C o n s e l h o .

Como devem ser as conselheiras?
Além de atuantes, apreocupação éque as conselheiras i
tenham conhecimento e, para isto, estamos estimulando
aparticipação de cursos no âmbito político, econômico e
social. Queremos que elas também atuem junto aoutras
lideranças femininas da cidade.

Equais são estas metas?
Nós queríamos um grupo realmente unido,
fíl bem atuante na comunidade eque não ficasse restrito
e m s í m e s m o .

c o m u m p e r -

f̂tovIstaACIM -Asosto/2002



0Conselho vai se preocupar apenas i
lões que envolvem ouniverso feminino?
Não. Queremos pensar acidade enos preocupar com o
bem-estar coletivo. Estamos estreitando orelacionamen¬
to com os líderes dos diversos segmentos para discutir e
entender oque acontece em Maringá.

Logo depois de assumirem, vocês tiveram que
organizar aFeira Ponta de Estoque. AFeira foi
sucesso, mas qual foi obalanço da atuação do Con¬
selho neste evento eoque precisa ser mudado?
AFeira acabou sendo omotivo de integração entre
selheiras. Apesar de ser um evento já consolidado,
detectamos, após uma pesquisa que foi feita durante
todo 0periodo da Feira, alguns pontos que precisam
revistos. Com base nesses resultados, pretendemos
implementar ações para que aFeira Ponta Estoque 2003
supere ainda mais aexpectativa dos expositores evisi¬
t a n t e s .

Vocês têm dados sobre aparticipação dela no mer¬
cado, operfil das empresárias?
Sabemos apenas que aparticipação tem aumentado mui¬
to. Pretendemos realizar mna pesquisa para traçar operfil
da empresária eexecutiva: qual seu grau de instrução,
quantos filhos têm, quanto tempo dedica ao trabalho,
como prioriza seu tempo equal sua renda salarial, entre
outras questões.- Imaginamos que numa cidade com os
setores de confecções eserviços tão significativos, aparti¬
cipação da mulher deva ser grande, mas só através dos
resultados da pesquisa poderemos ter aclareza sobre o
perfil da empresária erespaldo para agir.

com as ques-

u m

a s c o n -

Eagora vamos falar em relação àpolítica. As
mulheres já são maioria entre os eleitores, mas
ainda se estabelecem cotas, determinando aparti¬
cipação delas nos partidos. Quando isto vai
m u d a r ?
Épreciso, em primeiro lugar, que as mulheres ocupem
um espaço efetivo na sociedade, participando de todas as
questões que interessem ao bem-estar coletivo. Precisam
ser, de fato, atuantes erepresentativas. Aparticipação na
politica será uma decorrência natural desta atuação.

s e r

Etem também aCampanha de Natal que acabou
se tornando uma incumbência do Conselho. Oque
vocês estão preparando?
Olha, já estamos trabalhando muito, nos reunindo pelo
menos três vezes por semana etodas as conselheiras
estão realmente envolvidas. Ainda não podemos revelar
os eventos natalinos, mas podemos adiantar que nosso
objetivo éenvolver não só ocomércio, mas todos os seg¬
mentos ecidadãos desta cidade. Pretendemos despertar
0verdadeiro espírito do Natal, trabalhando oemocional
evalores como afraternidade.

Ecomo oConselho se encaixa nesta sua avaliação?
Nosso objetivo émuito concreto. Pretendemos buscar e
desenvolver lideranças femininas efetivamente prepara¬
das para atuar na preservação da qualidade de vida de
n o s s a c i d a d e .

Maringá ainda vai ouvir falar muito do Conselho?
C o m c e r t e z a !

Eagora falando um pouco da mulher empresária.

AgosIrVZOOZ -Revista ACIM



R E P O R T A G E M D E C A P A

N o v a M o d a
d o B r a s i l

A indústria do vestuário é cidade possui ainda seis shoppings
uma das maiores forças de atacado, um deles aberto recen-
produtivas do Paraná. O temente, que juntos empregam

estado ocupa 02° lugar do ranking
desse setor eproduz, mensalmente,

1.200 pessoas,
Mas, com tantos números posi-

a impress ionante marca de 10 tivos, épossível concluir que 0

milhões de peças. Muita gente não
sabe, mas marcas famosas como a

setor do vestuário não enfrenta difi¬
culdades? Errado. Elas existem

Fórum, Zoomp eTNG são fabrica- sini, mas aunião do setor tem pro-
das no Estado. vado que as soluções não sâo tão

Eneste contexto, Maringá difíceis. Um dos problemas éfaltas e

posiciona com destaque, liderando de mão-de-obra qualificada.
Por incrível que pareça, não háem quantidade de fábricas ede

lojas de pronta entrega. costureiras em número suficiente
Além de movimentar aecono- em Maringá. De acordo com opre¬

mia com cifras consideráveis ede sidente do Sindvest, Luis Fernando
gerar impostos, osetor do vestuário Ferraz, este ano ogoverno ainda
tem uma grande contribuição soci- não liberou os recursos provenien-
ali éum dos que mais empregam. tes do Fundo de Amparo ao Traba¬

lhador -FAT, para otreinamento gra-lá são gerados 150 mil
; d i r e t o s e c e n t e n a s d e t u i t o d e c o s t u r e i r a s .

Osetor tem ainda um impor-gas são criadas por ano
tante desafio avencer. Retraídasoque osetor vem respón-
pela crise nos primeiros tempos doi m c r e s c i m e n t o à s c r i s e s

Real, muitas indústrias deixaramsi l a t ravessa .
cordo com oS ind ica to 'da de produzir marcas ese tornaram
do Vestuário de Maringá- apenas facções. Mas, na opinião rio
há 466 fábricas na cida- presidente do Conselho Superior

nda área indust r ia l . daACIM.JefersonNogarolli, quemo

ligado ao vestuário tam- insistir nesta linha corre um grande
risco. "Que/n ficar fazendo roupa
pode quebrar porque vai continuar

te econta com 917 empre-
rrme revelou oCenso Eco-
realizado ano passado. A compelindo com chineses, Nós

^Ravista ACÍM -Agoslo/2002



leira. “Produzímos com qualidade e
com diversificação”, informa.

Passos importantes nesta dire¬
ção já foram dados, entre eles, a
abertura em Maringá de c u r s o s

superiores na área de moda. Senai e
também oSebrae têm oferecido óti¬
mas opções de treinamento de fun¬
cionários para área gerencial etam¬
bém cursos para os empresários,
como oEmprelec. “A infra-
estrutura está sendo criada de acor¬
do com 0planejamento estratégico
traçado para osetor", revela.

í
Mas, 0setor ainda enfrenta um

problema bastante sério: atraídas
por vantagens fiscais, indústrias de
Maringá estão abrindo novas uni¬
dades em outros estados, como o
Mato Grosso. Por enquanto, elas
estão apenas transferindo parte da
produção, mas em Çianorte, segun-
do Luis Fernando, uma fábrica
transferiu-se completamente.‘A diversificação da indiistria pode
levando junto 160 frentes de traba-iransformar Maringa na Miiáo Brasileira",

opina Luiz Fernando Iho. ARevista da ACIM procurou
empresários paranaenses que tam¬
bém estão atuando no Mato Grosso,temos que produ2/rmo£/o”, seníen-
mas eles preferiram não comentar ocia. "Produzir éforça evender é
assunto. Opresidente do Sindvestarte”, completa NogaroUi.
acredita que oGoverno do Paraná
está sensível aesta questão evaiM i l ã o b r a s i l e i r a

rever oimposto.
Opresidente do Sindvest acre-

Incentivos municipaisdita que este éomomento dos
empresários passarem aagregar

Asecretária de Indústria evalor àprodução. Ou seja, épreciso
Comércio de Maringá, Rosa Izelli,i n v e s t i r n o d e s e n v o l v i m e n t o d e
informa que omunicípio tém vári¬
as ações que podem beneficiar
setor do vestuário. Uma delas éo

marcas próprias ena comercializa¬
ção dos produtos. Maringá, na opi- o

nião de Luis Fernando Ferraz, tem
projeto de criação do Forque Tecno-polencial para ser uma Milão brasi-

^(jusirvzauz -Revista ACIM 0



lógico, que deve ficar pronto ano
que vera. “Víimos criar um ambien¬
te de inovação tecnológica, com
laboratórios industriais, oque se
constitui em um diferencial bastan¬

te interessante. Aidéia éaumentar
acompetitividade com tecnologia
para produtos, serviços eproces¬
sos”, explica.

OPrograma de Desenvolvimento Econômico de Maringá -Prodem éoutro
canal que pode beneficiar aindústria do vestuário. Asecretária informa
porém, que oPrograma está prestes aser revisto eque este éomomento do
setor manifestar suas opiniões. Atualmente, oProdem prevê os seguintes
b e n e f í c i o s ;

●Promoção de facilidades eincentivos para aaquisição de terrenos nos
Parques Industriais, com descontos que podem chegar a90%;

●Isenção de IPTU por 10 anos;
●Isenção de ISSQN sobre aprovação de projetos de construção ou de

ampliação de investimentos;
●Isenção de 50% do valor de ITBI incidente sobre acompra de imóveis

destinados ao empreendimento:
●Isenção de taxa de localização para funcionamento de empresas;
●Preparo de terreno destinado àimplantação de empresas;
●Execução de obras de infra-estrutura urbana nos Parques Industriais

(abertura de vias públicas, demarcação de datas equadras, rede de água
pluviais). *"Parque Tecnológico vai aumentar

competitividade das indúitrias”,
garante Rosa Ijelíi

P a r a n á F a s h i o n
Nos dias 2, 3e4de setembro Maringá se transforma em um grande

palco da moda. A2“ edição do Paraná Fashion apresenta as coleções de
moda do Estado emais do que isto: aidentidade da moda. Este éomote
de uma campanha integrada de divulgação da indústria do vestuário e
que éfomentada pela Rede Paranaense de Comunicação -RFC, com
apoio da ACIM eSindvest.

Para arealização do evento, aempresa Fashion House promoveu
algumas adaptações no Centro de Convenções Araucária (Avenida Car¬
los Borges, 1188).

Olocal ganhou salas de desfile, espaços para exposições sobre
moda, lounges de associações eáreas para realização de palestras, ofici¬
nas eworkshops, "A idéia 6criar visibilidade em modo emostrar aforça
do Paraná”, resume Lucia Wander, uma das organizadoras.

R o v l s t a A C I M -A f ! ( n tu2002



C O N S E L H O D O T R A B A L H O

?r
Formação tripartite garante

maior representatividade
t

I

!p

1Só quem vive etrabalha na cidade, conhece arealidade bsabe
identificar as reais necessidades evisualizar melhores altumativas-

Ecom este princípio que oConselho Municipal do Trabalho se
apresenta, acreditando que não basta existir conselhos em âmbito

nacional ou estadual. Épreciso que as cidades pensem seus problemas
epotencialidades, apontem rumos esoluções concretas para o

acompanhamento efiscalização da aplicação dos recursos públicos.

\II■

giiiiiMiiiiai;
AExclusiva, há I3
anos no mercado, lem
prestado os seguintes
serviços:
●Trabalho
Temporário/Lei
6.019/74;
●Limpeza e
Conservação;
●Recepção;
●Telefonistas;
●Porteiros;
●Copeiragem;
●Jardinagem;
●Operadores de
Empilhadeira, etc.

F “E um espaço de exercício da
cidadania, sendo essencialmente
político ede participação organiza¬
da sob forma de movimento sindical
de trabalhadores eempregadores,

juntamente com o
poder público da Políti¬
ca Púòlica do Trabalho,
de acordo com os inte¬
resses coletivos’’, opina
arepresentante da
ACIM. Ela destaca que
entre as metas do Con¬
selho estão abusca de

ormado por representantes
de entidades de trabalhado¬
res, empregadores epoder

público, oConselho buscou nesta
composição tr ipart i te omodelo
ideal para colocar à
mesma mesa de nego¬
ciação os três atores
socia is envolv idos no
processo. Eles têm a
tarefa de estudar, deba¬
ter enegociar soluções
v iáve i s , de i n te resse
comum, sem que isto
implique em perda da
identidade classista.

O C o n s e l h o M u n i ¬

cipal do Trabalho éum
órgão colegiado, de
caráter permanente e
deliberativo, constituindo-se em
espaço privilegiado de participação
da sociedade organizada, no esta¬
belecimento de diretrizes epriori¬
dades para aimplementação das
políticas de emprego erelações do
trabalho. Tanto que aACIM tem
uma cadeira, sendo representada
pela gerente de Capacitação eEven¬
tos da entidade, Yara Sue Kaway
Van Linschoten.

r

caminhos para agera¬
ção de empregos ea
melhoria da qualifica¬
ção dos trabalhadores.

Segundo 0presidente. Conselho através de parcerias
é«m exercício de cidadania que ajudem aviabilizar

os projetos.
Todos os cidadãos têm odireito

de participar no processo decisório
ena condução das políticas, contri¬
buindo para que estas sirvam, real¬
mente, aos interesses dos verdadei¬
ros destinatários dos programas.
“Sem aparticipação das entidades
não co/jsegumomos chegor oíé otra¬
balhador", acredita opresidente do
Conselho, Everaldo Belo Moreno.

EXCLUSIVA
RECURSOS HUMANOS

Quem compõe oConselho Municipal E''{CLUSIVÂ
Poder Público; Prefoíliira Municipal. Secretária de Indústria eComércio eTUrismo, Ministé¬
rio do Trabalho, Secretaria de Estado do Emprego edo ITabalho. Fündação de Desenvolvi¬
mento Soei ai.
TVabalhadnres: Sindicato dos Bancários, Sindicato da Construção avil. Sindicato da Ali¬
mentação, Sindicato dos Elelrecislas, Sindicato dos Metalúrgicos. Sindicato dos Funcionári¬
os Público do Município. Força Sindical, CUT-Central Única dos Trabalhadores.
Empregadores: A.jgnri.̂ /-3n Comercial. Industrial ede Serviços de Maringá, Sindicato dos
Lojistas do Comércio edo Comércio Varejisla de Maringá, Sindiçalo da Construção Civil dos
Empregadores, Sindicato dos TVansportes. Sindicato dos Contabilistas. Sindicato Metal Mecâ¬
nica, Sindicato do Vestuários.

r

(44) 226 -2681
w w w . r h e x c l u s i v a . c o m . b r
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1INSS SUPERAVITÁRIO

Benefícios comprovam aumento na
população de “adultos jovens

I

99

N aedição passada, aRevista
da ACIM divulgou em sua

-matéria de capa que o
número de pessoas com mais de 60
anos écada vez maior. Em Maringá,
esta realidade écomprovada nos
n ú m e r o s d o I N S S l o c a l : f o r a m
pagos em benefícios, em 2001, R$
121 milhões eeste ano, aprojeção é
que este número suba para R$ 150
mi lhões .

população, já que em função da qua¬
lidade de vida, Maringá tem atraído
pessoas com mais de 60 anos. "É
preciso investir em marketing, em
produtos eserviços vo/fados para
este público, que ésem dúvida um
nicbodemercado", observa.

E s e 0 n ú m e r o d e b e n e f í c i o s

concedidos pelo INSS tem aumen¬
tado, aarrecadação também acom¬
panha omesmo ritmo. De todas as
cidades atendidas pela Gerência
Regional do INSS, apenas Maringá
foi superavitária ano passado.

“É reflexo da administração
descentralizada, capacitação de
servidores, maior interface com a
sociedade eredução de sonegação",
opina ogerente Valmir de Souza
T o m a z .

São cifras impressionantes e
bem próximas aos orçamentos da
Prefeitura Municipal eda Universi¬
dade Estadual de Maringá -UEM.

Além da melhoria na longevi¬
dade da população de um modo
geral, Maringá apresenta como gran¬
de vantagem aqualidade de vida, o
que tem atraído aposentados para
viver na cidade. Eomercado preci-

Traui-se de um bom nicíto de mercado

sa se preparar para esta realidade,
investindo em serviços eprodutos
para os chamado^ “adultos jovens”.

Na opinião do presidente da
ACIM, Ariovaldo Costa Paulo, os
comerciantes precisam ficar aten¬
tos aesta mudança de perfil da

C A R T A O D E C R E D I T O

Segurança etaxas abusivas
lados do car tão de c réd i too s

7
7 axas que são consideradas abusi¬

vas pela maioria dos comercian¬
tes. Eesta arealidade imposta

pelas administradoras de cartões de cré¬
dito ,valendo-se da garantia contra aina¬
dimplência para cobrar valores imprati¬
cáveis, especialmenle para as pequenas
e m p r e s a s .

Tanto que muitas preferem correr o
risco dos cheques sem fundo ater parte do
lucro comprometida com opagamento
destas taxas. Na opinião do vice-
presidente para Assuntos de Finanças e
Patrimônio da ACIM, Carlos Tavares Car¬
doso, as administradoras poderíam ter
muito mais usuários caso não apresentas¬
sem taxas tão altas.

“Os comerciantes cerfamenfe seriam
os maiores propagadores desta modalida¬

de de pagamento, porque émais cômoda e
oferece menos risco. As administradoras
coferoriom menos, mas compensariam no
volume de negócios efetuados via cartão ”,
a c r e d i t a .

Osetor de postos de combustíveis é
um dos mais descontentes. Marlene l^an-
CO, proprietária do Posto Panorama, tam¬
bém acha as taxas cobradas pelo uso do
cartão muito elevadas. "Pagamos oalu¬
guel da máquina, oimpulso da ligação e
só recebemos após 32 dias, sendo que
cobramos pelo preço avisto", conta.

Por outro lado, aempresária comenta
que ébastante arriscado incentivar ouso
de cheque por causa da falta de seguran¬
ça. Oideal, na opinião de Marlene, seria
trabalhar com sistema de cartão de crédi¬
to, porém, com taxas mais compatíveis.

w

Taxas menores aumentariam
utilização dos cartões de crédito

Reviata MIM -AgosiQ/2002



AUnimed Maringá lança agora oPlano Universitário.
Otempo passa depressa, as “crianças” estão na faculdade.
Tudo bem. Agente sempre vai estar por perto,
e les nunca vão fica r soz inhos .

fílersitáriO'
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PENSO ASSIM 'áíL^V

O t e r c e i r o s e t o r e a

certificação social
oque éoterceiro setor? ●28% consideram aqualidade ea

reputação da marca.
A n o r m a i n t e r n a c i o n a l S A

8000, criada em 1994 com base nas
Declarações Universais dos Direi¬
tos Humanos edos Direitos da Cri¬
ança enas normas da Organização
Internacional do Trabalho, certifica
as empresas socialraente corretas e
funciona como princípio ético bali-
zador das ações erelações dessas
empresas com seus fornecedores,
funcionários, clientes ecomunida¬
de. Até 2004, todas as empresas que
já operam ou planejam operar no
comércio exterior, deverão estar cer¬
tificadas pela Norma Internacional
de Responsabilidade Social. ASA
8000 já émais um passaporte na era
da globalização. Distribuídas em 19
países, já são 70 corporações mun¬
diais certificadas pela Norma, em
11 setores diferentes. No Brasil, a
Revista Exame dá conta de três orga¬
nizações: acompanhia de alimeo-
tos De Nadai , de Santo André; 'a
Cia. Energética Santa Elisa, de sèí-
tãozinho;eaCESG Centro de Exc&-
lência para Sistemas de ,Gestão,
todas de São Paulo. Mas apreocu¬
pação com acertificação social não
bate às portas somente das empre¬
sas exportadoras, também aquelas
que participam de licitações públi¬
cas no Brasil já se vêem obrigadas a
prestar contas sobre políticas econ¬
dutas sociais, tanto promovendo
ações comunitárias eprogramas de
voluntariado entre seus funcionári-

Quadro dos Setores

O t e r m o t e r c e i r o s e t o r ” é
recente no Brasil. Ele passou aser
utilizado apartir do início da déca¬
da de 90 para designar as organiza¬
ções da sociedade civil, sem fins
lucrativos, criadas emantidas
ênfase na participação voluntária,
visando asolução de problemas
s o c i a i s .

c o m

No entanto, afilantropia, que
está na origem da atuação do tercei¬
ro setor, éfenômeno muito
antigo. Data do ano de 1151,
Inglaterra, acriação da organização
que deu origem aCruz Vermelha.
No Brasil, aprimeira “ONG"
nização não governamental.
Santa Casa de Misericórdia do São
Vicente, foi criada em 1513 (embo¬
ra seu registro em cartório seja de
1556).

m a i s

n a

● o r g a -
a

Roni Enara Rodrigues, Assisfcnre Social e
Socioierapcuia, Diretora titi De

l̂ ûliorúi eSiíficriiUtiiílcntc’ da Fimdücim
os, quanto publicando seu balanço
social. Em Maringá mesmo, lemos
empresas buscando algum tipo de
comprovação de sua responsabili¬
dade para com acomunidade que
mostre seu compromisso com uma
atuação socialraente correta,

Independente da necessidade
ou da cobrança de uma certificação
ou do balanço social, as empresas
que têm investido na qualidade de
vida de seus funcionários eda
comunidade onde estão inseridas,
têm também auferido ganhos de
produtividade, de qualidade do pro- Tf
duto ede projeção da sua imagem I
no mercado. I

Estima-se que atualmente exis¬
tam cerca de 250 mil organizações
do terceiro setor no Brasil, movi¬
mentando cifras que correspondem
a1,5% do PIB brasileiro. Importan¬
te ressaltar que nos EUA as “OSCs"
organizações da sociedade civil,
movimentam 38% do PIB eempre¬
gam equivalente número de mão-
de-obra: enquanto que no fapão
atingem cifras de 42% do PIB edos
e m p r e g o s .

O s e l o d e c i d a d a n i a

As decisões de compra por
parte do consumidor estão cada vez
mais ligadas àimagem de cidada¬
nia eética por paitu das empresas.
Em pesquisa do Iü*titulo Elhos,
identificou-se que 63% dos consu¬
midores consideram otratamento
dado aos funcionários como fator
que mais os influencia na formação
da imagem corporativa, seguido de
59% que valorizam ocomporta¬
mento ético esocial, ou seja, o
apoio aprojetos comunitários ea
entidades filantrópicas, outros

Revlgta ACÊM -Ago5lo/2002
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J-(Êmpreáarío íio ̂no 2002
Prêmio simboliza o

reconhecimento ao
^ t r a b a l h o d e
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Élli
2002 -Franíc Vieira du Silva

Reconhecimento àhistória de sucesso que
vem sendo escrita por lideranças empresariais de
Maringá, oPrêmio Empresário do Ano já éuma
tradição na cidade. Criado em 1999, em substitui¬
ção ao Comerciante do Ano, oprêmio leva assina¬
tura da ACIM, Sivamar, Apras eFiep.

Para que aescolha reflita opensamento da
classe empresarial, 23 entidades patronais indicam
os nomes que concorrem ao prêmio. Avotação é
feita por uma Comissão julgadora formada por
representantes das entidades promoto-

da Prefeitura Municipal, da Câmara —
Municipal, Codem, Sindicato dos
Jornalistas eAssociação Maringaense
de Imprensa.

i

2001 ■Luiz Lourenjor

Oeleito deste ano, Franklin Vieira da Silva, é
quarto empresário areceber oprêmio (os melho-

lances da festa estão neste encarte especial).
Antes delé; Wilson de Mattos Silva (Cesumar),
Benito Finei (Colorfinco) eLuiz Lourenço (Coca-
mar) haviam sido agraciados.

Para opresidente da Acim, Ariovaldo Costa
Paulo, otítulo se destaca na comunidade por rece-

o

r e s

r a s

ber oaval das princi-
n t í d a d e s d ep a i s e

representação empre¬
sarial. “É urna das for¬
mas que encontramos
para retribuir adedica¬
ção e0trabalho dos
homens de sucesso da
nossa cidade", conclui.

2001) ' Ben i lo F inco

®Revista ACIM -Agoslo/2002
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Uma trajetória
de sucesso

Atrajetória de Frank Silva, como ohomenageado éconhecido, foi pontuada pelo sucesso
profissional. Embora formado em Direito, foi no mundo da comunicação que ele

encontrou sua verdadeira vocação. Frank começou como radialista edepois ingressou no
colunismo social, com passagem por vários jornais. Em 1974 começou atrabalhar no

Diário do Norte do Paraná edois anos mais tarde, já era um dos sócios.
Inquieto, ousado, empreendedor, Frank transformou oDiário em um dos melhores jornais
do Paraná enão parou por aí. Expandiu seus negócios eadquiriu aRádio Cultura AM.
Foi justamente este dinamismo eaascensão empresarial, que levaram Frank Silva aser

eleito oEmpresário do Ano 2002.

Para as entidades promotoras, otítulo concedido
aFrank Silva émais do que merecido.

'A forma como ele
c o m e ç o u e o q u a n t o "Ele éum braço

importante da sociedade
organizada, ao divulgar
as causas relevantes para
acomunidade".
Paulo Meneguetti,
coordenador da Fiep.

progrediu, abraçando um
jornal eexpandirtdo
também para orádio,
denota bastante

competência eseriedade".
Carlos Tavares, vice-presidente
da Apras para aregião
Noroeste do Paraná.

"Tbda acidade que
pretende ser grande em

seus projetos, desenvolver-
se economicamente sem

perder aqualidade de vida,
precisa de um empresário

de comunicação sério
como 0Frank Silva".

Heitor Boleia Junior,
presidente do Sivamar.

i S '

Frank simboliza a
Iimprensa séria, ética e ? - *
' * *

profissional que impera 1'̂ r.
■ vem nossa cidade.

■f ■:

Oprêmio éuma
I >

homeruigem ajorrudistas
competentes como ele".

Ariovaldo Costa Paulo,
presidente da ACIM.

ife-'.;. > ●
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Afesta foi um ^
Afesta de entrega do prên̂

dapopularidadeepfju m a m o s t r a

1000 pessoas compareceram
CountryClubedeMaringá.Empj,
dades, autoridades, políticos ê j
decompartilharcomFrankSî ^

Opresidente da ACIM,.\,
discursos fazendo umaanalogisçj
tacampeão,LuisFelipeScolari.
técnico, tem que ter um time f,
empresas, comandaumequiptttíYf

Foi uma noite pautada p̂ l.
emoção. Umvídeocomfotosilü[
até os dias de hoj e, lembrou sua tj
eamigosgravaramdepoimenW$,

' k

Anoite teve ainda lancísti'
pressadeFrankSilvaemprodu-i}

convidados foram Kjantar, os
Diáriojácomfhashesdoevern

AACIMhomenageouf̂ t
i \ i

01. HomeníXgcaJo e/«milídres
02. Dr. Mciurfdo Camargo cesjxisn
03. Frank eHeitor Boleia Jiínior
04. Frank, Patrícia RtKlrigiie.f Vieim

Sih'o tí Álvaro Dia.s
05. Luiz Roberto Mart|uezini, Ami'"'

Fermentou, Guilherme Fdwro f
Gilmar Ferdiiiantli

06. Ro.?ária Lozaclu, Frank eLuiz
Lourenço

07. Carlos Ajita eAriwaido Costa
P a u l o

()R. Patrícia Rodrigiie.s Vieira <la .'Çilo'
Joiuíuit)! Dutra eFrank Sikn

09. Michael Vieira da Sik'a, Lucien'''
Vieria tia Sik’a, Homenageado t
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[rande sucesso
0Empresário do Ano foi mais
ístígio de Frank Silva. Mais de
;vento, no dia 2de agosto, no
esários.representantesdeenti-
tiigos, muita gente fez questão
ístemomentotãoespecial.
iovaldo Costa Paulo, abriu
UreFrankSilvaeotécnicopen-
bdo empresário, assim como todo

muitos gols. E0Frank, em suas
í̂)eü",comparou,

tdescontração etambém pela
lomenageado, desde ainfância
ajetória de sucesso. Familiares
●mocionantes .

'emoráveis, que ilustrambema
boasnotícias.Aindaduranteo
lidados com uma edição de O
tnpressaemtemporecorde.
'kSilva.

o s

F r a n k J ú n i o r

10. .S/iinili Utfta, Frank cLuiz
Ni .s -h imor i

1I. Homenaj^eado
12. Divina MarAstica Sfrolier cAri

Siroher
13. Ocasal cm (>osc oficial
14. Elícl Dititt,, Mavsü cFrank
15. Arioi'altlo Costa Paulo cFrutik
16. Mussno Tsiifcütla cCtirlos A/iia
17. Homenageado eLirit Lojirctiço
IH. Rose Ortega, Patrícia Rodrigues

Vieira da Silva, FJi'n’ia Carneiro
cLucicmic Wcira da Sils’a

19. Prefeito João ls'o Ctilc^
20. Eí(aij>c Sicooh
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11. Eííiiuríííi AraiijiJ eMillim (íofltín <li’ Lima
21. Uiroto eLm> Ccirlos Di-Jjlni
2i. í/ii,«L'm eAli Wmlimi
24. Ríisu Iz^li
25, Viiiula íle Piiitv i’ CVIiilònio Chaf;m

31 ■Nknido Regiiuto eMdrii Ruginutu
27- Carlos WhIílt M. R;dn) l- Amáliu B. Martins 32. Carlos Alfxrto Wurmcíster eClrnja Maria VVimneisti

33. Hfílor Boiria Jiíníor eSílvana Boleia
34. Liicinci Molognr e.Aricnrtido CosUi Paulo
35. Diirri A()urecida Martinsí Carlr« Ansílmn Corria

26. Elaine eDr. César de Andrade

2H. R»snnar>' Mattos eWilson de Muitos Siliii
29. Riiurdn Barros eCida Borghetti
30. Lin ítmu Go?ido de Araií/o ‘Eduardo Araií/n
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Josué Tadashi Endo entrega placa de /lomenagem
dos funciomrios de ODiário

Frank Silva não economizou sorrisos, dis¬
posição enem palavras. Afinal, anoite era dele.
Fez questão de nominar em seu discurso não só
as autoridades presentes, mas também os ami¬
gos, parentes, funcionários... uma verdadeira
lista de pessoas especiais para ele. Lembrou os
que estavam ali eos que, impossibilitados de com¬
parecer, telefonaram ou mandaram telegramas.
Brincou que mandaria construir um teto para o
aeroporto de Maringá, já que por falta dele, ami¬
gos como oMinistro Paulo Jobim eJefferson
Nogaroli não conseguiram chegar atempo.

Equipe da Ródio Cultura entrega homenagem àFrank\

j

I

Franlc Sííua cüíita “Emoções

Com aprerrogativa de principal figura da
festa, não deu bola para otempo. Com uma sin¬
ceridade atoda prova, disse nunca ter imaginado
ver üCüuntry (seu “clube do coração”) total¬
mente tomado por amigos. "Gostaria de repartir
com cada um de vocês esta honraria. Quero agrade¬
cer, estou realmaue sensibilizado”. Cora ahabitual
alegria, Frank Silva, estava ainda mais radiante
com ahomenagem. Etransformou omomento
do discurso em um show aparte. Literalmente.
Cantou “Emoções”, do Rei Roberto Carlos. Foi
aplaudido de pé.

\

Frank ePatrícia posam para afoto oficial
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AUDITORES LÍDERES

C u r s o i r á f o r m a r a u d i t o r e s

líderes de sistema de qualidade
O pela empresa gaúcha ATSG, única na

América Latina que éaprovada pelo
Registror Accreditation Board -RAB
(órgão de registro americano) euma
das três empresas brasileiras de certi¬
ficação credenciadas pelo Inmetro.

Com duração de 50 horas/aula, o
curso irá introduzir eexplicar os con¬
ce i t os e fundamen tos das no rmas ISO

9000, além de explicar ofunciona¬
mento do processo de certificação e
as auditorias de qualidade. Quem for
aprovado, receberá, ao final do curso,
0Registro de Auditor Certificados -
RAC, tornando-se habilitado ao exer¬
c íc io da profissão. Como pré-
requisitos são sugeridos aexperiên¬
cia na área de Qualidade ealeitura
prévia das normas NBR ISO 9001 ver¬
s ã o 2 0 0 0 e N B R I S S O 1 0 0 1 1 v e r s ã o

1 9 9 3 .

qualidade de Maringá eregião" afir¬
ma 0diretor executivo do IDR, Sebas¬
tião Freitas. Agerente de certificação
de sistemas da Tecpar também com¬
partilha da mesma opinião eacres¬
cen ta "o cu rso de aud i to r l í de r ab re

as portas para um novo campo de tra¬
balho, já que várias empresas da
região possuem certificação enecessj-
tam de profissionais qualificados

Não basta conquistar, as empre¬
sas têm que investir na manutenção
da certificação, oque torna perma¬
nente anecessidade de profissionais
capacitados em sistemas de qualida¬
de. Eles podem ser funcionários das
próprias empresas (desde que devi¬
damente treinados) ou terceirizados.
Além disso, muitas empresas estão
c e r t i fi c a d a s c o m b a s e n a s n o r m a s

vigentes em 1994 e, até ofim do ano
que vem, terão que sc adaptar as nor¬
mas de 2000.0 curso será ministrado

a u m e n t o d a c r e d i b i l i d a d e

perante os clientes eauni¬
formização de produtos eser¬

viços, apenas para citar os dois bene¬
fícios mais evidentes da Certificação
ISO 9000, têm levado um número
cada vez maior de empresas a
implantarem este sistema de qualida¬
de. Cerca de 500 empresas paranaen¬
ses já conseguiram acertificação e
várias estão em fase de implantação.
Para a tender es ta demanda um novo

mercado de profissionais está se
a b r i n d o : o s c h a m a d o s a u d i t o r e s d e

sistema de qualidade. AACIM eo
Instituto para oDesenvolvimento
Regional -IDR estão promovendo,
pela primeira vez na região norte do
Riraná, ocurso Formação de Audito¬
res Líderes de Sistemas da Qualida¬
de. "Queremos formar competências
tocais edisponibilizar oacesso aos
profissionais das áreas de sistema de

, \
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Fechamento aos domingos
prejudica toda acidade

M aringá éuma das poucas
cidades do País, I
lojas dos shoppings

ters são impedidas de abrir
domingos. Há anos tenta-se, sem
sucesso, um acordo com osindica¬
to que representa acategoria dos
funcionários. Na contramão da his¬
tória, acidade inteira perde por
causa da intransigência.

Enão se trata apenas de garan¬
tir mais comodidade

c u j a s
: c e n -

a o s

a o s c o m p r a ¬
dores, esim de uma medida capaz
de aumentar as vendas, gerar mais
empregos, incrementar aremune¬
ração de funcionários eacarretar
benefícios para toda acidade. Lojas
funcionando aos domingos são um
chamariz para consumidores da
região, que acabam se utilizando de
restaurantes, postos de gasolina e
outros serviços de Maringá.

Odiretor do Shopping Aveni¬
da Center, Domingos Berloncello,
conta que nos shoppings que já
abrem aos domingos há mais de
quatro anos, as vendas neste dia

i
ârepresentam 11% do faturamento

total, Para cada sete funcionários,
uma nova vaga écriada etodos rece¬
bem remuneração extra de 50%.

SiiopÍJÍngs cia cidade estão perdendo comHmidores para Londrina

Eum detalhe: os funcionár ios
trabalham no máximo dois domin¬
gos por mês, das 14 às 18hs (horário
que preserva missa eos almoços em
família). Ademais, não são os úni¬
cos atrabalharem aos domingos e
olha que alista élonga: médicos,
motoristas de ônibus, jornalistas,
garçons, seguranças.etc...

Quem ten ta t i ra r p rove i to
desta situação éLondrina. Os shop¬
pings daquela cidade começaram a
anunciar pesadamente em Marin¬
gá, nos ouldoors, na televisão enos
jornais. “A abertura aos domingos é
iniporíonfe para acidade, que está
perdendo consumidores para Lon¬
drina. Maringá éum centro regio¬

nal etem que se comportar como
tal”, diz 0gerente Administrativo e
Financeiro do Aspen Park, Antônio
Mascarenhas. Ele também éfavor
que 0comércio de rua tenha odirei¬
to de abrir aos sábados àtarde.

Domingos Bertoncello com¬
plementa ainda que grandes lojas
de departamento deixaram de abrir
em Maringá por causa do empeci¬
lho. “Para elas, shopping só éshop¬
ping se abre aos domingos". 0
empresário lembra ainda da ques¬
tão mais importante; mais do que a
vontade dos comerciantes, mais do
que avontade dos funcionários, o
impor tan te éoque asoc iedade
quer. Ealguém tem dúvida?

“Abertura
m o v i m e m a r i a

out ros segmentos

da economia",
g a r a n t e

Dtmxingos
Bertoncello

\

A
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5o/uffid®íifeomyftícoçõo Remota de Dados ejifre vários pontos (VPN, AD ‘̂ÍB-UGHT)
'̂ 7*.P^Pt/roS PARA DESENVOLVEDORES:

Componentes para Delphi eC++Builder: Impressoras Fiscais, Impressão matricial,
Reporf, Confíguradores de Nota Fiscal, Cheque, Duplicatas, etc;

Bibliotecas Dinâmicas (DLL's) para qualquer linguagem (32bifs) para:
Acesso abanco de dados (Interbase eMySQL); FTP; Outros;

Produtos Específicos sob encomenda;
^'■efnomenfos ovonçados em Delphi/Kylix, C+ +Bu//der eC/C+ +ANSI (Windows/Linux)

Comunicação Remota

A t e n d i m e n t o e

Foturomento rópido

i/ :
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Configure seus próprios
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CONHEÇA ALGUNS DE NOSSOS CLIENTES:
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Visualização rópido de
refotórios no tela ou
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V i s ã o s a u d á v e l

uma questão de prevenção
Quando se fala na necessida¬de de preservar asaúde as

pessoas se preocupam mais
com ocoração pensam em melho¬
rar os hábitos alimentares epraticar
a t i v idades f í s i cas . Poucas se lem¬
bram que avisão também exige cui¬
dados especiais. Aprevenção de
problemas deve começar bem cedo
epode ser feita antes mesmo do nas¬
cimento, dentro do útero, com area¬
lização de exames pré-natais.

Os oftalmologistas recomen¬
dam que os bebês passem por exa¬
mes para que sejam evitados con-
junt iv i tes eobstruções nasais. E
a n t e s m e s m o d a i d a d e e s c o l a r, o
ideal éque as crianças façam testes
de visão, evitando problemas como
b a i x o r e n d i m e n t o e d e s i n t e r e s s e
pelas aulas, decorrentes da dificul¬
dade em enxergar bem. Alguns sina¬
is podem denunciar aexistência de
p r o b l e m a s v i s u a i s . D i fi c u l d a d e

Exames preventivos devem ser feitos regularmente

va os problemas de visão. "Os ócu¬
los não impedem oaumenío do mio¬
pia. Mesmo usando óculos amiopia
i rá aumentar" , ens ina oof ta lmolo¬
gista Jair Ramos.

Com as cirurgias cada vez mais
aperfeiçoadas, épossível eliminar
os problemas visuais como amio¬
pia eastigmatismo através de técni¬
ca alaser.

As cirurgias podem ser realiza¬
das após aestabilização, ou seja,
quando não há aumento do grau
durante um ano. Mas, para acorre¬
ção de hipermelropia, segundo o
médico, ainda não há resultados
s a t i s f a t ó r i o s .

para enxergar objetos àdistância
caracterizam amiopia. Ocontrário.

B3 adificuldade de enxergar
objetos próximos, eeventu¬
almente, osurgimento de
dores de cabeça, olhos can¬
sados elacrimejantes, são
sinais da hipermetropia. Já
oastigmatismo fica eviden¬
te através da dificuldade de
visão, independente da dis¬
tância. Há ainda outros pro¬
blemas como presbiopia (in¬
cidente em pessoas com
mais de 40 anos], estrabis¬
m o e d a l l o n i s m o . P a r a c o r r i ¬

gir os problemas de visão, as
pessoas podem recorrer a
três alternativas: uso de ócu¬
los, lentes de contato ou rea¬
lização de cirurgias. Para
usar óculos não há limite de
idade epara ouso de lentes
há necessidade de realiza¬
ção de testes para evitar
eventuais rejeições. Ao con¬
trário do que muitos imagi¬

nam, deixar de usar óculos não agra-

A l e r t a a o s u s u á r i o s
de lente de contato

Para realizar, mesmo que artifi¬
cialmente, osonho de ter olhos ver¬
des ou azuis, muita gente tem
recorrido ao uso de lentes colori¬
das. De acordo com os especialistas
e l a s n ã o c a u s a m d a n o s a v i s ã o ,
desde que tenham acompanha-

Aespecialista Edna Almadín alerta para
uso de colíruts sem prescrição

^Roviaia ACÊM -Ago9io/2no2
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mento de um oftalmologista. ‘>ls
lentes de contato para fins estéticos
não interferem na visão, mas caso
sejam usadas sem orientação ede
maneira incorreta, podem causar
lesões", alerta JairRamos.

Aoftalmologista Edna Almo-
din também compartilha da mesma
opinião. “O uso incorreto das lentes
podem causar úlcera, lesão eceraíi'-
te. )á aíendi pacientes que quase
perderam avisão por usar lente de
maneira errada ", afirma ela.

Mesmo proibido pela Vigilân¬
cia Sanitária, óticas elojas de reve¬
lação de filmes fotográficos estão
comercializando lentes de contato,
sem nenhuma orientação especiali¬
zada .

ĉ aiodo
'jocê Cpcvcuc
ac/ça, í-ioK
d/f-idl ficfjtctv.

of/cyjeHt
í f j c 0 ' J a j
ty\udAV íTíi.

<ic
tOi»íAt 0(^OV/0
ep^-ítco.

‘>erhiy\hvo

Avenda de apenas um par de
lentes descartáveis éexpressamen¬
te proibida, já que as embalagens
corretas contêm seis pares.

Para aqueles que pretendem
usar lentes de contato corretivas ou
para fins estéticos, érecomendado
oacompanhamento de um oftalmo¬
logista, além de testes para verifica¬
ção da adaptação àlente edo tama¬
nho da cu rva tu ra da có rnea .

ÁCínítgioi podem corrigî aiguns problemas

Dicas para manter
sua v i s ta saudáve l MRUUtASSISTtNCU MtOlU

●Não usar colírios sem prescrição
médica. “Dependendo da compo¬
sição. 0colírio pode causar glau-
coma ou catarata", informa a
médica Edna Almodin.

●Use sempre cinto de segurança.
“Perfurações oculares são bastan¬
te comuns em acidentes”, destaca
Edna .

●Ao utilizar compiiludor por muito
tempo, érecomendável odescan¬
so dos olhos. “Para cada uma hora
do uso, recomendo odesconso da
vista por 5ou lOminutos", aconse¬
lha Jair Ramos. Omesmo se aplica
ao uso de televisão ovídoo-game.
Usar tela de proteção no computa¬
d o r t a m b é m a u x i l i a n m a n t e r a
visão saudável.

●Iluminação insuficiente pode pre¬
judicar avigào. "O ideal éautili¬
zação da iüz solar, mas caso isto
não seja possível, utilize ilumina¬
ção através da combinação de lâm¬
pada fluorescente eincandescen¬
t e " a c o n s e l h a R a m o s .

●Prefira os óculos de sol que tenham
proteção de raios ultra-violelas.
"O sol provoca dilatamento da
pupila, e0falta de proteção pode
provocarcótarata ", diz Almodin.

"Não épreciso economizar avista. Vsá-la
em boas condições não cansa problemas aos
nossos olhos", tranquiliza Jair Ramos.

PAM EACiM parceiros desde 1992

Agosioizaaz -Hevista ACIM O



C A P I T A L D E G I R O

C a f é c o m C u l t u r a

Os empresários tiveram, no dia 25 de julho, aoportunida--
de de participar de mais um Café com Cultura. Foi no audi¬
tório da Receita Federal, com palestra do reitor do Cesu-
mar, Wilson de Mattos Silva. Ele ,falou sobre “a evolução
do conhecimento eoperfil do profissional do século XXI”,
apontando ainformação como um dos requisitos funda¬
mentais para quem deseja obter sucesso profissional. 0
projeto éuma parceria entre aACIM eaReceita Federal.

Oreitor do Cesurmr falou aos empresartos
sobre aimportância do conhecimento

A l e r t a a o s
empresár ios A d i a d o

Energia Alternativa ReciclandoO S e m i n á r i o

Pneus eGanhando Renda” foi transferido para odia
4de setembro às 20h no Teatro Callil Haddad-
Durante oevento será feito olançamento do progra¬
ma Paraná Rodando Limpo. Apromoção édo Con¬
selho do Comércio eServiços eda Fundacim.

Uma nova tentativa de golpe tera sido aplicada
na cidade. Os bandidos ligam para as vítimas,
identificam-se como profissionais da operado¬
ra de telefone einformam que será feita manu¬
tenção da l inha por aproximadamente uma
hora. Enquanto isto, eles grampeiam otelefone
equando as agências bancárias entram em con¬
tato para confirmar os dados para emissão de
cheques, os golpistas interceptam aligação.
Como medida de segurança os bancos sugerem
que, caso algo semelhante ocorra, os empresári¬
os confirmem com acompanhia telefônica se há
realmente interrupções previstas. Ou liguem
para aagência bancária.

P a r c e r i a
oCentro Universitário de Maringá (Cesumar) rea¬
firmou sua parceria com oGrêmio Maringá. Desde o
ano passado oCesumar oferece apoio aos jogadores
eaequipe técnica do Grêmio. Acadêmicos eprofes¬
sores dos cursos de Educação Física, Fisioterapia,
Nutrição, Psicologia eFonoaudiologia estão sempre
acompanhando odesenvolvimento eos jogos da
equipe.

O s m a r D i a s

osenador Osmar Dias (PDT) esteve na ACIM no dia
2de agosto para um café da manhã. Osenador apre¬
sentou os projetos concluídos durante seu mandato
ecomentou os planos de governo para areeleição.
Oevento contou com apresença de representantes
de diversas entidades que puderam apresentar
sugestões aOsmar Dias.

Osmar Dias defendeu areforma na legis/tiçüo trabalhista

®Raviata ACIM -Agoslo/2002



Homenagem
oCodem homenageou, no dia 7de agosto, oadvogado Paulo
Roberto Pereira de Souza [atual vice-presidente do Conse¬
lho). Oevento foi realizado durante um jantar oferecido
pelas entidades que compõem oCodem econtou com apre¬
sença de 110 pessoas, no Haddock Buffet. Paulo Roberto
recebeu uma placa das mãos dos empresários Jefferson Noga-
roli, Ra)miundo do Prado Vermelho, Hélio Costa Cioita, Ario-
valdo Costa Paulo eAntônio Fermenton. No seu discmso,
Dr. Paulo relatou as histórias de perseverança que conduzi¬
ram ao surgimento do Codem eoseu sonho de ver uma
Maringá cada vez melhor.

Entidades entregam placa ao homenageado

Cooperativismos

No dia 29 de julho oSicoob Metropolitano realizou o
Workshop sobre Cooperativismo, com apoio da
ACIM, IDR eCacinor. Osecretário da Indústria e
Comércio do Paraná, Ramiro Wahrhafitg, veio espe¬
cialmente para dar oseu incentivo aos participan¬
tes, destacando sua total confiança no desenvolvi¬
mento do cooperativismo de crédito entre as associ¬
ações comerciais do Estado. Opresidente da Federa¬
ção das Associações Comerciais do Paraná -FACIAR
Ardison Ackel, também prestigiou oevento, junla-
mente com odiretor da Ocepar, Leonardo Boesche.
Mais de 120 pessoas participaram do evento realiza¬
do no Golden Ingá. OWorkshop incentivou aabertu¬
ra de novas cooperativas de crédito mútuo entre as
associações comerciais, possibilitando ofortaleci¬
mento econômico dos empresários paranaenses. O
Sicoob é0maior sistema de cooperativas de crédito
do Brasil eestá presente em mais de 15 Estados.

Osecretário da Indústria eComércio do Paraná falou sobre oexemplo
alemão que deu origem ao cooperadirismo de crédito eincentivou a
abertura de cooperativas similares tio Brasil

°iMw e s a m i ® G o o t s ã x ) c m j o Q ^ & s m & S o
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●Cartuchos Originais /Compatíveis
/ R e m a n u f a t u r a d o s
●Toners Originais eCompatíveis
* D i s q u e t e s > C D - R o m
● T h e r m a i T r a n s f e r R i b b o n

●Filme térmico para Fax
●Linha Completa de
C a r t u c h o s P r i n t - R i t e

*F i tas para Impressoras
M a t r i c i a i s e P D V

Compramos oseu cartucho vazio.
Agosto/2002 -Revista ACIM



SEGURANÇA

Fórum de Líderes viabiliza instalação
do Conselho de SeguranÇd

vés do Fórum de Líderes, descobriu
que 0Conselho de Segurança ainda
não havia sido instalado porque
algumas entidades não indicaram
seus representantes. Segundo o
coordenador do Fórum, Carlos
Anselmo Corrêa, elas já foram con¬
tatadas e0problema está sendo
resolvido. Ocoordenador acredita
que 0Conselho sairá em breve do
papel epassará afuncionar, trazen¬
do àluz da sociedade odebate de
questões que poderão melhorar a
segurança na cidade. Eaidéia é
extrapolar os limites de Maringá,
incentivando ainstalação de conse¬
lhos semelhantes em cidades da
região, através do Cacinor eIDR.

De acordo c(5m Carlos Ansel¬
mo, oConselho de Segurança deve¬
rá elaborar um estatuto eposterior-
mente, planejar as atividades que
irão culminar no Plano de Seguran¬
ça Pública. Aimplantação das dire¬
trizes determinadas caberá às auto¬
ridades competentes, porém, oCon¬
selho irá acompanhar aexecução
do Plano. “Este acompanhamento
será feito por um diretor exdcuíjVo,
que deverá ser um especialista em
segurança’’, adianta.

OConselho de Segurança será
composto pelas seguintes entida¬
des; ACIM, Sivaraar, Lions Clube,
Fórum, Rotary Clube, Federação da
Agricultura do Estado do Paraná
FAEP, Ministério Público, Sindus-
con, Cocamar, Sociedade Rural de
Maringá, Penitenciária Estadual de

Maringá, FIEP,
Câmara Munic i¬
pal, Sindicato de
Hospitais, Uni¬
vers idade Es ta¬
dual de Maringá,
L o j a s M a ç ô n i -

S indejus,
Associação Paranaense de Super¬
mercados Apras eoTrabalho de
Encaminhamento do Menor de
Maringá -TEMM.

F ó r u m d e
L í d e r e s

Criado este ano com a
proposta de discutir ques¬
tões ligadas ao desenvolvi¬
mento sócio econômico de

de Líde-Maringá, oFórum
res, éuma iniciativa da

v á r i a sACIM que congrega
entidades representativas.
Entre as questões já levanta¬
das pelo grupo, estão oesta¬
cionamento público e0tran¬
s i t o u r b a n o . A s e g u r a n ç a
pública entrou na pauta na
reunião de agosto eoenca¬
minhamento foi bastante efi¬
ciente. As entidades que
ainda não haviam imÜcado

Consellin
V

rupcBstmtantes ou
de Segurançâ-̂ stão efel
do □proceíl imenlü, garui i-
liiido sua implantação.

i i i i i i -

“Conselho deverá ser amplo edemocrático
avalia Carlos Artsclmo

H ádois anos, em função
de alguns episódios de
v i o l ê n c i a o c o r r i d o s e m

Maringá, aACIM eentidades repre¬
sentat ivas decid i ram que era o
momento da cidade ter uma políti¬
ca de segurança pública. Mas, para
alcançar este objetivo, seria neces¬
sário criar um amplo edemocrático
Conselho de Segu¬
rança, formado por
r e p r e s e n t a n t e s d e
entidades, de cada
um dos três poderes
edas polícias civil e
m i l i t a r . A P r e f e i t u r a
Municipal apoiou a
i n i c i a t i v a , e r i v i a n d o à C â m a r a
Municipal um projeto de lei que foi
aprovado em abril de 2001.

R e c e n t e m e n t e , a A C I M , a t r a -

i m c n í o s e r á

fato por tmi tlirefor
etaasiiiDO,. que deveatú ser

Kiii lijpwiulista em
sej^Ttmçu"

c a s

M t t f U a s c m

r i i f A C I M * '
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COMÉRCIO

Tudo (ou quase)
por 1,99 OOOIAR

EOCHOPP

ma\
t

c
om uma nota de R$ 2,00 é
possível comprar desde uti¬
lidades do lar, abijuterias,

porta-retratos ou até brinquedos, e,
ainda, receber uma bala de troco.
Assim são as lojas de 1,99.

Apostando nos preços baixos e
na variedade de produtos, os
c o m e r c i a n t e s v i r a m n e s t e s e t o r u m
m e r c a d o r e n t á v e l .

Quando as lojas de R$ 1,99 sur¬
giram na cidade, há cerca de sete
anos, muitos acreditavam que seria
apenas uma febre de consumo pas¬
sageira. Mas os anos passaram eo
setor expandiu, Atualmente, até os
supermercados criaram seções espe¬
cíficas de R$ 1,99. “Hoje nós atende¬
mos mercados de pequeno emédio
porte, floriculturas eaté papelari¬
as’’, conta oproprietário da Master
Distribuidora, Edson Meneguetli.

No começo, grande parle dos
produtos era de origem estrangeira,
os chamados importados. Vinham
de Taiwan, China eCoréia. Mas
hoje em dia, apesar da falta de esta¬
tísticas sobre osetor, os comercian¬
tes garantem que houve uma inver¬
são eos produtos nacionais lideram
as vendas. "Estimo que cerca de
90% dos produtos que comercializo
são fabricados no Brasil’’, afirma o
proprietário da Millenium Atacado,
Jackson Luís Caldereli. Ele acres¬
centa que em função da alta
preço do dólar, comprar produtos
estrangeiros “tornou-se inviável”.
Bom para aindústria nacional que
enxergou no segmento mais um
b o m fi l ã o .

Para os comer¬

ciantes, apesar da
p e q u e n a m a r g e m .
de lucro , um dos
pontos posit ivos I
de vender produ¬
tos apreços tão bai¬
x o s é b a i x a i n c i ¬
d ê n c i a d e i n a d i m ¬

plência. Ecomo os consumidores
compram avista, outro fator favorá¬
vel éogiro de capita.

1
i

> k

Atacado ébom negócio

As distribuidoras de produtos
para lojas R$ 1,99 também viram
neste comércio um mercado bas¬
tante rentável. As mercadorias são
vendidas pelo preço médio de RS
1,45, representando um lucro bruto
para oatacadista de 15 a20%.

Osetor está se modernizando.
Já existe até uma feira nacional para
avenda de produtos 1,99, que está
em sua quarta edição eatrai ataca¬
distas elojistas de todo opaís. Atu¬
almente os lojistas conseguem com¬
prar mercadorias através de sites na
internet eobter informações das
promoções semanais que os ataca¬
distas estão oferecendo, tudo em
versão on-line. Empresas como a
Santa Marina eaCisper criaram
promoções especiais para atacadis¬
tas R$ 1,99, possibilitando que o
setor tenha produtos com preços
mais acessíveis do que os ofereci¬
dos pelas lojas especializadas.

"Vendemos jarras de água mais
barato do que as
grandes lo jas” ,
revela Caldereli.

E

n o

2 ^ ^
Diiwsidade éum
dos grande atríuívos

Agoslo/2002 -Revista ACIM



I S T O E A C I M

SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES

c o m e r c i a i s

. \

A C I M 0 9 0 0 ?

As informações comerciais de pessoas
jurídicas são disponibilizadas poj ĵ eio
do serviço Serasa Concentre. Nesta moda¬
lidade de serviço, ousuário tem acesso a
informações cadastrais, de empresas não
só de Maringá, mas de todo oBrasil As
informações fornecidas incluem protes¬
tos, pedido de falência econcordata exe¬
cução extrajudicial, en̂ e outras, Os valo¬
res das consultas também variam de
do com ovolume realizado
acesso utilizado, Estes são os mesmos
usados para consulta de pessoas fisicas

ui oassociado encontra uma relação de
produtos eserviços oferecidos pela associação

a c o r -

®omeio de

S A I C
SERVIÇO ACIM DE INFORMAÇÃO AO CRÉDITO ●SAIC >

oServiço ACIM de Informação ao
Crédito éoresultado da experiência de
quase meio século na prestação de servi¬
ços de proteção ao crédito aos empresári¬
os da cidade ecompreende diversos servi¬
ços. Entre eles oSCPC, por meio do qual o
associado tem acesso àinformações de
pessoas físicas osou histórico comercial.
E s t e s e r v i ç o i n t e g r a a R e d e d e
Informações do Proteção ao Crédito -
RIPC, 0maior emelhor banco do dados de
registros de créditos do país, no qual estão
disponibilizados otráfego de mais de 200
milhões de informações graças ainterli¬
gação com todos os SCPCs do Brasil. A
interligação ésinal de maior segurança na
hora de liberar ocrédito ao cliente, pois
qualquer registro, mesmo que seja em
outra c idade ou Estado, éacusado,
nopendendo do meio de acesso,-as con¬
sultas estão disponíveis 24 horas, inclusi¬
ve aos feriados. Oacesso pode ser feito:

●pela internet, através do Portal
ACIM (www.acim.com.br) ou direlamen-
le através do link ncimnol.com.br. Com o
código do usuário esenha de acesso.

●pelo telefona 3025.9600, com o
código do usuário esenha,

* p e l a U n i d a d e d e R e s p o s t a
Awdível (URA) que éum módulo de alen-
dJmenlo de consultas on-line com respos¬

tas por voz, previamenie gravada, interli¬
gando ao banco de dados da ACIM.
Acesso pelo telefone 3025-9610. Éneces¬
sário código do usuário esenha de acesso

*pelos terminais do Concheque
(com ocódigo do usuário «senha de aces¬
so) desenvolvido especialmenle para
atender as necessidades do comércio nas
consultas de cheques ecrédito. Oserviço
possui ainda uma variação que éo
Concheouc Masler. que além das consul¬
tas permite fazer aleitura eimpressão dos
cheques.

CONVÊNIOS
FINANCElRQy.●via ondas de Rádio pelo sistema

Seivor que permito aconexão oii-ltnc
com obanco de dados de registro de infor¬
mações da ACIM, além de permitir qúc as
empresas se comuniquem diretamente
com filiais efornecedores de forma efici-

●B 3027-6900

Oacesso ao crédito sem mi,!,
Cracia ocom valores diferotiM ,“uro-
mercado óumas das Pmocup
ACIM, Pensando nisso, a
dou aimplantar acooperativa jajt*'
cianie, oSicoob Metropolitano °'̂ omer-
cooperado tem asua disposiçĝ  ̂qual o
todos os serviços bancários do Jdo
cia. linhas de crédito efinanm ®‘"'Sêiv
voltados ao comércio, desco ''̂ n̂toS
duplicatas, antecipação de crédî 'os dc
conto do cheques, operando cdos¬
as menores taxas de mercado, com
um cooperado. v o c ê

ente esegura com internet 24 horas,
●pelo sistema CPP, no qual aempre¬

sa pode utilizar osistema de consultas da
ACIM 24 horas, contratando os serviços
dc conexão ponto aponto da Brasil
Te l e c o m .

Ousuário ainda pode optar pela
consulta múltipla, que permite em um só
acesso ao banco dc dados consultar os
registros do SCPC eVideocheque. Os
valores das consultas variam de acordo
c o m O m e i o u t i l i z a d o .

Banco do Brasil Coop̂ ^a t®221-1983
A L E R T A C I M

%
A Convênio que permite às eiup̂

Ciadas recursos do Fltndo de ̂ assO'
Trabalhador, com juros abaĵ ç uparo a<t
mercado, para capital de girQ_ ̂dos d®
equipamentos erenovação dg
®utros. Mais informações: r̂ la.entre
Êlumont, 2.270 -9® aou®''-

® 3 1 ● 9 6 0 2

O AlertACIM é um serviço de utilidade pública criado
rogi.slrar, no banco de dados da ACIM, aocorrência

gperdas, roubos ou extravios de cheques edocumentos
l̂os masmo de áe dirigirem àpolícia ou ao banco O-'

tio* ̂ Sratuilo eserve para inibir aação de fraudado*eslabeiecimentos comerciais,
'-hnquea

P a r a
d o

Santo*s e r -

j r e s

. . r e a l i z a r a s c o n s u l t a s d e p r o c e d ê n c i a d o s
'm ale o"*^f‘'^®'^'*'*°®'^®'^CIM,oassociadoiráreceberamensagem^®8.s.r'h ° feiios peS telefone 3025-9602 efitam

«®lntim de OcLSa oE jumt
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B A N C O D E
E M P R E G O S

í ? 3 0 2 5 - 9 6 2 3

OBanco de Empregos da ACIM foi
criado para odesenvolvimento ecapaci¬
tação profissional de pessoas, investindo
na sua qualificação ou requalificaçâo,.
v isando seu re to rno ao mercado de t raba¬

lho. Após passarem pelos treinamentos e
pelos testes de quajificaçáo os treinandos
são relacionadas num cadastro, que éo
Banco de Empregos, que édisponibiliza¬
do entre as empresas associadas. Atende
somente no período da tarde.

CONVÊNIO
MÉDICOa t e n d i m e n t o

.PSICOLÓGICO AACIM também o ferece convên io
médico com descontos especiais aos asso¬
ciados eseus funcionários. I^ticipam
deste convênio:

●PAM -Plano de saúde que oferece
diferentes produtos para atender atodos
os tipos de empresas, com ampla rede de
médicos, hospitais eserviços especializa¬
dos. Av.Tiradentes, 1061 -Tel.: 218.1530.

AACIM mantém convênio com
flívcrsos profissionais da área de Psicolo-
.eoferece descontos especiais aos asso-

eseus funcionários. Participamg i a
c i a d o s _ _
tleste convênio:
^ ● Caroline Phillip -Prestação de

rviços nas áreas de Psicoterapia, Acom-
*inhomento Psicológico, Avaliação Psi-

eOrientação Psicológica Vocaci-
*'nai eProfissional. Rua Néo Alves Mar¬
t i n s .

●HSBC -Oseguro saúde do HSBC
garante acobertura de atendimentos
médicos eclínicos especializados, inter¬
namentos hospitalares eatendimento
psiquiátrico. Tel.: 262.2134 (Patrone
Corretora).

5,3377 -Sala 2-Tel.: 225.6484.
●Luzia Helena Lima Bastos -Pres-

cáo de serviços para as empresas associ-
dos na área de psicologia clínica, na espc-

]j(jade de psicoterapia de adultos e
Igjjccnlcs. Rua Néo Alves Martins.

* - Snla304-Centro-Tcl.:224.6693.
*Ana Cláudia Gonçalves. Rostmnr

olaria Noceli Silveslri cAna Sueli
Vieira de Oliveira -Prestação do

^rviços Psicoterapia em
adolescentes eadultos, com

‘●‘̂ Lniação vocacional eprofissional e
‘̂ ‘̂ «liação psicopedagógica. Av. Curitiba,
° Sala703-Tcl.:224.923S.

* U n í m e d - P l a n o d e s a ú d e c o m
grande rede de médicos para oatendi¬
mento clinico, hospitalar eserviços espe¬
c ia l i zados . Av. Ti radentes , 1008 -Te l . :
2 2 2 . 7 0 5 0 .

a

3415-

CONVÊNIOS
ODONTOLÓGICOS

●Santa Rita Saúde -Plano de saúde
que oferece diversos produtos empresari¬
ais de assistência médico-huspilalar. Av.
Independência, 14 -sala 2. Tel.: 262.1306.A A C I M m a n t é m c o n v ê n i o c o m

clínicas odontoiógicas que prestam servi¬
ços com descontos aos associados eseus
funcionários. Participam deste convênio:

●Uniodonio; Av. João Paulino
Vieira Filho, 672 -Sala 6-Tfel.: 225.0506,

●Sociedade Odonlológica de
Maringá (SOMA); Rua Santos Diimont
2454-Sala 6A-Tel.; 226.3466.

●Oralmed -Amod Assistência
Médico-odonlológica: Av. Prudente de
Moraes, 998 ●Sala 5-Novo Centro ●Tel.:
2 2 5 - 7 2 7 0 .

4 8 6 -

C E R T I F I C A D O
D E O R I G E M

H 3 0 2 5 - 9 6 1 6

ACasa Mercosul está autorizada,
pia Federação das Associações

Symcrciais, Industriais eAgropecuária
Paraná (Faciap), aemitir oCertificado
Origem, disponível aqualquer empre-
e/ou indústria exportadora, que venda

pdutos no mercado exlemo eque certi-
?, aaorigem brasileira do produto nego-
'iedo. Com este documento oimportador

b e n e f í c i o s t r i b u t á r i o s e m s e u

ORGANIZAÇÃO
DE EVENTOSd o

ATESTADO DE
E X C L U S I V I D A D E

cie B 3 0 2 5 - 9 6 3 2

Pela sua complexidade emúltiplos aspec¬
tos, planejar eorganizar um evento étare¬
fa que requer cuidado eprofissionalismo.
Pensando nisso, aACIM criou emantém
uma estrutura necessária para realização
de eventos de pequeno, médio egrande
porte, executando serviços em todas as
●ases do evento, ou partes dele. conforme
anecessidade do cliente.

s a

« 3 0 2 5 - 9 6 2 1
c : i a
aianle

cujos índices dependem do acordo
Pjabelecido entre oBrasil eopaís impor-

OCertificado de Origem segue um
-,delo específico para cada mercado,
formações: infot̂  casamercosul.org.br

As empresas que necessitam participar
de licitação, podem solicitar àACIM c
Atestado de Exclusividade. Esse docu¬
mento -ê fornecido apenas aos
dos da entidade edevem ser solicitad
junto àSecretaria.

o

a s s o c i a -

o sI O



CONVÊNIO
E M P R E S A R I A L

NSALAS E
EQUIPAMENTOS

As empresas associadas são benefi¬
ciadas através de convênios com:

♦Anima Corretora de Seguros -0
convênio oferece vantagens na contrata¬
ção de seguros em todos os rafRos. regis¬
trados em apólices especialmente
implantadas para aACIM, porém, com
faturamento direto aos segurados.
Avenida João Paulino Vieira Filhn, 672-
Sala6-Tfel.: 222.0506.

●Serviço Educacional Lar eSaúde
(SELS) -Implantação de projeto de ginás¬
tica laborai nas empresas, visando dimi¬
nuir 0risco de lesões por motivos ergonô¬
micos.Tel.: 236.8000.

3 0 2 5 . 9 6 3 3
3 0 2 5 - 9 6 3 4

●B

AACIM coloca àdisposição dos
seus associados um auditório com capaci¬
dade para 100 pessoas, totalmente equi¬
pados para aorganização de eventos,
workshops, seminários, palestras ecur¬
sos. Oserviço conta com recursos neces¬
sários para videoconferências, além de
salas VIP ede apoio.

VÍDEOS
3 0 2 5 . 9 6 3 3
3 0 2 5 - 9 6 3 4

C

AACIM dispõe de vídeos de treina¬
mento edesenvolvimento de RH, nas
áreas de vendas, motivação, marketing,
admin is t ração, t re inamento, aná l ise de
crédito, cobrança, entre outros. Os associ¬
ados têm livre acesso aeste material.

●Me g a Ma rca s e Pa te n te s -
Pesquisa de anlerioridade de registros,
pedido de registro de marca, controle de
processo evigilância de marca. Tel.:
9 9 6 3 . 6 7 0 1 .

\

fi iy

Sm
♦Centro de Vida independente de

Maringá (CVl) -Convênio de cunho soci¬
al que visa orientar as empresas para a
contratação de deficientes físicos, confor¬
me prevê alei federai. Av. Colombo, 5790
CAR Bloco T-14-Tel.: 263,8310.

♦Alcântara Advogados g,
Consultores Associados- Recuperação de
créditos tributários, tais como impostos,
taxas 0contribuição de melhorias, contri¬
buições sociais 0prcvidcnciárias, miillns
eoutras refutações tr ibutárias. Av,
Carneiro Leão, 125 -Sala 401 -Tbl,;
2 2 5 . 7 8 8 2 .

B A L C A O D E
A T E N D I M E N T O

AO PÚBLICO
CONVÊNIO

E D U C A C I O N A L
i r 3 0 2 5 - 0 6 0 2

Invn.stir oin capacitação 6uma das
principais diretrizes da ACIM. Entro as
ações nesse sentido estão os convênios
mantidos com instituições tio ensino que
oferecem vantagens para os associados e
seus funcionários. Os convor iados são:

*Centro Cultural Hispunu -Curso
de espanhol, com material didático, e
ênfase na conversação. Rua Tomó de
Souza, 27-Tel; 269.6855

●Cultura Inglesa -Curso de inglês
para todas as idades eníveis de aprendi¬
zado. Rua Arlhiir Thomas, 770 -Tel.;
2 2 6 . 7 5 7 0

Este serviço está aborto ao público cm
geral que necessita obter informações
cadastrais no SCPC ou VÍDEO-CHEQUE,
além de informar sobre os serviços do
SAIC, receber as inclusões eexclusões de
clientes inadimplentes dos associados da
A C I M .

●Palronc Corretora dc Seguros -
Oferece aos associados condições especi¬
ais na contratação de planos de saúda,
seguros de vida eacidentes pessoais. Av,
Curit iba, 476-Tel: 262.2134.

♦VET Serviços do Pós-Venda .
Consultoria na área de pós-venda, posqiii.
sas para manutenção e/ou recuperação
de clientes. Tel.: 262.4311.

*Ergnn. Consultoria, Orientação e
Pesquisa -Diagnóstico organizacional,
assessoría em gestão de recursos liuma-
nos, gestão empresarial, organizacional,
pesquisa de viabilidade econômica ede
mercado. ISO 9000 eavaliação de desem¬
penho. Rua Santos Dumont, 2166 -Tel,-
2 2 6 . 3 7 3 2 .

●Unifamma -Oferece descontos
nos vestibulares enas mensalidades dos
cursos de terceiro grau. Tel.; 225.5500

●CETEGH -Centro de Tecnologia
em Gestão Humana -Consulloria organi.
zacional, assessoria psicológica eaconse¬
lhamento gerencial para oaprimoramen.
Io profissional de funcionários. Tej.
2 2 6 . 8 3 9 6

T R E I N A M E N T OB I B L I O T E C A
3 9 2 5 . 0 6 3 6
3 0 2 5 - 9 6 4 1

3 0 2 5 . 9 6 3 3
3 0 2 5 - 9 6 3 4● B

●RPS Administradora eCorreiorg
de Seguros ●Contratação de seguros em
todos os ramos com aempresa Yasuda
Seguros. Av. f^raná, 518 -Loja 7-Tel ●
2 6 9 . 6 3 2 9 .

Oassociado pode contar com um
excelente acervo de livros técnicos e
publicações diversas que constituem
fonte de consulta, inclusive para enrique¬
cer trabalhos »projetos.

Para areciclagem eatualização dos
conhecimentos técnicos de cada segmen¬
to, aACIM organiza cursos etreinamen¬
tos durante oano todo (veja na agenda os
cursos programados para julho eagosto).



FILIAÇÕES
Empresas que se filiaram àACIM no mês de Julho

C i a T i n l a sA L l M E N T A C A O

Proprietário: Edmilson Cellâo
Maringá Acabamentos
Proprietário: Walmir AGrandizoli
R o m a r V i d r o s

Proprietário: Marcos Anlonio Ramos
Kin Giass Vidros Temperados
Proprietário: Hatsue Nozawa

D o c e M e l P r o d u t o s N a t u r a i s

Proprietária: Dileuza freira de Andrade
através do projeto Crescer, pro-

2 8 e 2 9 o c u r s o “ D a n o

0íOV® ,Qpalestrante será oadvogado
gjuardo Misael de Andrade, que

Céŝ  yar como prevenir possíveis ações
morais edanos materiais na

por d®” le trabalhista.área‘̂ ‘

ggí̂ ®^̂ ntre os dias 06 a08 ocurso
ĉor’' -pgjn Weuro/ingü/stica", nacháca-

[̂ gio Marista. Ocurso será minis-
[●a do ̂ médico Jougi Tákahashi evisa
trado aos part icipantes auto-
prOp‘̂ l̂̂ ento, além de ensinar como se
gono® jj-gremanteramotivação-

AUTO MECÂNICA fCflMÉRCID DE PEHAS
E T T M e c â n i c a D i e s e l

Proprietário: Reinaldo Gabriel Neto
Retiel Retifica de Motores
Proprietário: Elias Alves dos Santos
R c c o r d F u n i l a r i a c P i n t u r a M e c â n i c a

Proprietário; Vera Lucia Gorini
Radiadores Zago
Proprietário: Osvaldo Gonçalves
Zona Livre Acessórios ●Artigos para Borra¬
c h a r i a

Proprietário: Valdir Ferreira Anthero
Lubrifort Peças eacessórios para veículos
Proprietário: Antonio Miranda Pinheiro
Imporpeças -Peças eacessórios para veículos
Proprietário: Maria H. Temporini
E x t r e m e S o u n d

Proprietário; loáo Marino Delize

Fraspar Distribuidora de Cosméticas
Proprietário: Rafaelle Andressa Scramin

E D U C A C A Q

Fundação Faculdade de Filosofia. Ciências e
Letras de Jandaia do Sul -FAFIIAN
Proprietário; ítalo Tasso

F A R M A C I A

F á r m a c i a L i b e r d a d e

Proprietário; Dirceu Ribeiro do Prado

IMÓVEIS
S a n t a R o s a L o t e a m e n t o s

Proprietário; Aristides Zequim

INDÚSTRIA
Profoscnl ■Indústria de Farinha de Carne
Proprietário; Francisco Cangussu Meira
Grego Brindes
Proprielário: Sirloy Rodondo do Lima

jw gm parceria com oSebrae promo-
^jio ° ŝ î mário financeiro

vch’ "Jornada de Finanças para assob^® oSecretário de Fazenda do
e/zip̂ ĵpjo, Enio Verri, abordará as "pers-

econômicas para oBrasil. 0vice-
,ja UEM, José de Jesus Previdelli,

sobre "gestão do capital de giro vol-fal®''® ja 0crescimento" eoprofessor de
tad® P5emarketing Vicente Chiaramon-

comentará "estratégias de relacio-
'̂cTiiocom

na" Qseminário será realizado no audi-
da ACIM, dus 17h30 às 22h30.

C I N E F O T O S O M

Ingá FoId eVideo
Proprietário: IJcinei de Sarro

a A

C O M E R C I O E M G E R A L
C o l c h õ e s O r l o b o m

Proprietário; Willians Cleber Ftatine
New Center Cosméticos
Proprielário: Ana Lúcia Nogueira
M.M. Plasl Indústr ia cComércio de Artefatos
P l á s t i c o s

Proprietário: Verônica Timoloo Martins
M ó v e i s N o v o l . a r

Propriolário: Thereza Rodrigues de Rezende
AIli Indústria cComércio de Artefatos de
C o u r o

Proprietário: Jacira dos Kcis
Coz inhas M i l l en iun
Proprielário; Vera Ap. Unoco Arruda

peC

Prinl Paper
Proprielário; Aminlas Pacheco Noto
So lu l t on i n fo rmá t i ca
Proprielário; Nivaldo Francisco Santiogo
BSZ Sistemas para Internei
Proprietário; Antonio Carlos B. Junior
Coinel In ternet
Proprietário: Marcos Rogério Carlesse

MÁQUINAS AGRfcniAS
Silos Missões
Proprietário; Adilson da Silva Fernandes

inves t idores efinanc iado-t o

13 acontece mais um almoço
résarial- Oevento será realizado no
QPortuguês eirá contar com apre-

p̂residente da FAEP, Ágide Mene-
oUOttO-

d iajslo

C O N D O M Í N I O
Condomínio Residencial Amarylis
Sindico: Euzébio Ferrari Neto
Condomínio Residencial Guar i ta
Sindico; Alécio Carreira Júnior
Condomínio do Conjunto Residencial Maíra 1
Síndico; Maria Angélica Rodrigues

M E D I C I N A

Plasticlinica Cirurgia Plástica eReconstrulorn
Proprielário; Mareio Moreira
Biomed Equipamentos Médicos
Proprielário; Altino Vaigas

SERVIÇOS
Banco Social Sert
Gerente: Giney Corrêa
M a r c o P o l o T u r i s m o

Proprielário; Fabio Kendi Delai Oshita
M o u r a C o n s u l t o r i a

Propr ie lár io : A lc ib iades AMoura
Guarani Mudanças eTransportes
Proprielário: Crisliane Zamberlan Serra
Recanto Spa Água Boa
Proprieláiio: Leiia Roseli GFerreira
Real Paraná Consultoria Técnica de Seguros
Proprietário: Luiz Carlos Martins
Julu Festa -Locação de artigos para festas
Proprielário: Gilberto Tina

S - U P E R M E R r A n n e

Supermercado Cazuza
Proprielário; Rosimeire de Souza
Mercadinho Kalrine
Proprielário: Elaine Gomes DA Silva Martins
Supermercado Milo
Proprietário: Vallor Luiz Cabassa

rojeto Café com Cultura acontece no
2̂6p n® auditório da Receita Federal às

h30- Empresários de vários setores reú-
ge para participar de uma palestra

“̂ ĵ̂ ovida pela ACIMe Receita Federal
conceituado comentarista político da

Badio CBN. Carlos Sardemfaerg, fará uma
gjeslra no dia 25 no Teatro Calil Haddad.

nassnnlo abordado será ocenário políli-
co eeconômico após eleição.
»ACIM e0Sebrae, através do programa
Crescer, promovem ocurso Departamen-pessoal Iviodelo, ministrado pelo eco-

econsultor José Adilson Nasci-
joento que apresentará os conhecimentos
jjisicos dos processos que envolvem as
t̂inas do Departamento Pessoal, inclu-

jpdo seleção eadmissão de funcionário,
jggurança emedicina do trabalho, cálcu-
jP erecolhimento de FGTS. Ocurso acon-
jgcenos dias 23, 24, 25. 26 e30 de setem-
jjfoedias 1,2, 3,7,8,9 e10 de outubro.

C O N F E C C O E S

Amál ia Gaspar ín i
Proprielário; Marlene Mazelo
C h a n c e l l e r C a m i s a r i a

Proprietário: Silviá Aparecida Pinto
Dayane Confecções
Proprietária; Lindaura Cnacilheri
Entrelinhas Comércio de Malhas
Proprietário; Rosa Vieira de Oliveira
Loja Direto da Fábrica
Proprielário: Juracil Morais
Pouca Idade Confecções
Proprielário; Arlbur Antonio Calefe
1>ês Marias Com.de Confecções eArmarinhos
Proprietário; I^dro Luiz Martins Cardoso
Silk Estamparia
Proprielário: Ednaldo Nunes Pires
Bianca Baby
iVoprieláriü: Maria ACde Britto
E v i d ê n c i a

Proprielário; Daniela Ola Sanches

c o N S T R i r r Ã o c i V i L
Depósito Mantovani
Proprielário; Artur Anlonio Mantovaid

t o

n o

* .

4



E X P E D I E N T E

presidente p/ Assuntos de Responsabilidade Soci¬
a l e C i d a d a n i a : A d r i a n a S c a n d e l a i , V i c e -
presidente p/ Assuntos de Integração Econômica:
Antonio Rei Cruz Júnior. Vice-presidente p/
Assuntos de Relações com Associados: Mobamed
Ali Awada, Vice-presidente p/ Assuntos de Even¬
tos: Ricardo Micbels, Vice-presidente p/ Assuntos
de Serviços: Ricardo, Paiola Kmiecik, Vice-
presidente pi Assuntos de Capitação Pro&ssíonal:
Wanderlei de Almeida César Júnior, Vice-
presidente pi Assuntos de Secretaria: Cecília Leo-
norPh i l ippBor in .
Conselheiros: Alessandra Serra: Ana Carolina
Gomes; Ana Carolina Schiavon; Ciaudiana Andre¬
ia Zavalinl; Cláudio Isamu Suzuki: Daniela Midori

-Tagucbi: David Conchon: Davilson Maniovanni:
Gláuber Marini da Silva: Ives Tomila: Luciane
Udenal: Luiz Eduardo Borin; Wilson Aparecido de
O l i v e i r a .

César; Vanderlei Davina; Wilson DinízSílva Vieira.
Superintendente da ACIM: Dirceu Herrero Gomes
Ger, de Negócios eExpansão; Koiti Celso Kikuchl
Ger. Institucional: Sérgio Gino
Coordenador Administrat ivo eRnanceiro: Si lv io ,
L u i z M a l o s S i l v a
Coordenadora de Eventos, Cursos elVeinamenlos:
Vara Sue Kaway Van Linscboten
Coordenadora do SCPC: Ivanele Aparecida Fbgnan

A C I M
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL. INDUSTRIAL

EDE SERVIÇOS DE MARINGÃ
Rua Basilio Sallchuk, 388

Fone: (44] 3025-9S9S /Fax: (44) 3025-9619
Cx. Postal 1033 ●CEP 97013-190 -Maringá/PR

Homc-page; www.acim.com.br
e - m a i l : a e i m i ã a c i m . c o m . b r

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
P r e s i d e n t e i A r í o v a l d o C o s i a P a u l o
1 ® V i c e - P r e s i d e n t e : A n t o n i o F e r m e n l o n
2 ° V i c e - P r e s i d e n t e : A l i S a a d e d d i n e Wa r d a n i

Vice-Pres. p/Assuntos do Comércio: Adilson Emir
Santos. Vice-Pres. p/Assuntos da Indústria: Carlos
Walter M. Pedro, Vice-Pres. p/ Assuntos de Servi¬
ços; Wilson de Mattos Silva. Vice-Pres. pt Assuntos
de Comércio Exterior: Carlos Alberto Domingues,
Vice-Pres. p! Assuntos Comunitár ios: Luiz R.
Marqueziní, Vice-Pres. p/ Assuntos de Novos
Produtos eTecnologias: Eduardo D. Araújo, Vice-
Pres. p/ Assuntos do Serv. de Informações Cadas¬
trais: Nivaldo Roginato, Vice-Pres. p/ Assuntos de
Fin. Patrimônio: Carlos A. Ibvares Cardoso, Vice-
Pres. p/Assuntos de Rei. com oAssociado: Carlos
Alberto Wurmeisler, Vice-Pres. p/Assuntos de Mkt
eVendas; Guilherme Fávero, Vice-Pres. p/ Assun¬
tos de Desenv. Regional: Oscar Conchon, Vice-
Pres. p/ Assuntos de Eventos: Shinili Uela, Vice-
Pros. p/Assuntos de Capacitação Profissional: José
Carlos VQlfinclo, Vice-Pras. p/Assuntos de Agronc-
gõcios: José Fernandes Jardim Jr., Vice-Pres. p!
Assuntos de Crédito Cooperativo: Luiz Ailts. Vice-
Pres. p/ Aasunlos de Integração Econômica: Car¬
los Anselmo Corrêa, Vice-Proa. p/ Assuntos de
Rosp. Social 0Cidadania: Milton Goetton do Lima.
Vice-Pres. p! Assuntos do Shopping Cenler:
Domingos Derloncollo, Vlco-Pros. p/ Assuntos
Interslndicais: Heitor Bolola Jr., Vlco-Pres. pi
Assuntos (Ias Micro ePeq. Empresas: Carlos Alber¬
to Facco, Vice-Pres. p! Assuntos dn Sogurança:
G u l d o H e r m a n n .

R e w s t a

A c m
CONSELHO DA MULHER EMPRESÁRIA E

E X E C U T I V A

Presi dente: AnáliaNasser
Conselheiras: Adriana Rerini: Alcina M.R. Resta;
Alessandra AMoimãs: Alessandra Serra: Ana
Ligia Molin: Beatriz Biancbi da Costa; Celina Mene-
guelti: CidinhaCoquemala: Cinlia Murad: Clarice
Ranchini Clélia HUgemberg; Donãrla Rlzzo: Elai¬
ne Maria de Andrade: Eli^ani Emandes; El is Simo-
ne Ferreira: Elizabete Benites: Eunlce Alvarenga:
Helenice Fecri: InesTonom l̂ rdini; Jeane Nogaro-
li; Laura Rcoli I^ueno: Mareia EIshof: Maria Ap.
Sabfaag: Maria Cristina Stump; Maria Lucia Fer¬
nandes: Maria Sônia Coelho: Matlene Fbmandes:
Mima Beviláqua: Monica Grillo: Nanci Martins:
Nilza de Fátima Spirandelli: Nilva EI Ghoz: Pity
Marchese: Regina Tebreira: Roni Enara Rodrigues:
Silvia Rezende: Ibnia Mara SerraCTelma Januário:
Tininha Rodrigues: Wilma Belotto: Zenaids
M a c h a d o .

AREVISTA DE NEGÓCIOS DO
NORTE DO PARANÁ

ANOXXXIX N*417 Agoslo/2002

Publicação Mensal da Associação
Comercial, Industrial ede Serviços de

Mar ingá ●ACIM

DIRETOR RESPONSÁVEL
G u i l h e r m e F á v e r o

Vice-presidente de Marketing oVendas

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Alessandra Pajolla -MTD 350B/13/73V PR

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Alessandra hjolla

Daniel Coutinho do Paula
Giovana Campanha

CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
P r e s i d e n t e : S i r C a r v a l h o

Conselheiros: Ademir Camargo: Adhemar Ansel¬
mo: Alison Costa I^ulo: Álvaro Bento de Fteilas:
Ângelo Antonio Minalel: Antonio Castanhaco;
Antonio Endrlssi Sobrinho: Antonio Fernandes de
Araújo: Antonio Marcos de Souza: Antonio Rober¬
to da Silva; Aparecido Marroní: Ari Ricardo Engel-
bert: Artur da Costa Fernandes Filbç; CelidôiJo
Chagas: Cicero Bianchii Claudemir Aparecido
Maliusso; Daltro Germano Alves; Débora Andraile
Bontempi Canevér: Dercilío Coostantino; Dirceu
Martins: Douglas Camillo de Souza: Douglas Ortiz:
Eber Coutinho; Ediercio Israel lareira; Edson Luiz
Cardoso lareira: Edson Maurício de Lima: Edson
Sanebes; Eduardo Gonçalves da Silva: Eduardo R.
Celidonio: Eliel Psreira Diniz: Elizabete Camilo:
Flavlo Koiti Otamura: Flávio Tavares; Rank San-
dro Becchi: Gerson Luiz Sovinski: Hermes Apare¬
cido Coli Vieira: Inès Tomon Pardini: Irineu Kiashi
Otsuki: Irineu Meurer; Ivanilde Costa Silva; joão
Batista: Joáo Cappebosck; Joáo F^ulo Silva Júnior;
João Wüllicb: Jorge Ceranto: José Amauri Crozari-
olii; José Carlos dos Santos; José Cláudio de Castro
Ferrer Filho: José Paulo UignanI: Júlio Kusakawa;
Klebcr Juo Nabeta: Laéicio Vieira lareira: Lucheo
Tbmbini: Luiz Carlos Aristo: Luiz Carlos de ftulo;
Luiz Erismar Pereira; Luiz Nora Ribeiro; Luzia
Rali De Oliveira Costa; Manoel Claudemir Iferron
Garda; Manoel Donizete Vaz Tfeixeira: Manoel
Mário de Araújo Pismel; Marcelo Azevedo Jorge;
Marcelo nlippin; Márcio Antonio Santos: Marcos
Kenji; Maria Sônia Coelho; Mário Roberto Andreg-
heli; Mario T. Misawa; Massayuki Sérgio Sailo;
Mauro Antonio Carvalho; Mauro Cominatlo Men;
Moacii Demori; Moacir Rodrigues Monlalvâo;
Nelson Barbosa; Nicanor ioào Matheus; Norvan
Noronha Dias; Odair Barion: Osmar dos Santos
Vieira: Osvaldo Reginalo; Osvaldo Soares de Oli¬
veira; Paulo Pereira Lima; ftulo Roberto Tfeixeira;
ftlronio Cordeiro Junior: Regina Waléria Teixeira:
Reginaldo CalefFi Navarro; Renato Zai-delo Júnior;
Rui Folelto; Séipo Ramos da Costa; Silvio Saiti
Iwata; Sonia Maria Silva Vieira; Valdecir Amancio
de Souza; Valmir Sevidanis: Vanderlei de Almeida

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Allair Aparecido Galvão

C O N S E L H O E D I T O R I A L

Guilherme Fávero, Nivaldo Reginalo,
Anália Nasser, Adriano Okewa, Dircou

Henero Gomes, Sérgio Gino, Alessandra
Pajolla, Koiti Celso Kikuchi, Silvio Luiz

Matos Silva, Yara Sue Kaway Van
L i n s c b o t e n .

C O N S E L H O S U P E R I O R

Presidente: JcfTersnnNogarolí
S e c r e t á r i o : S a b a s M a r t i n s F f e r n a n d e s

Conselheiros: Antônio Donizete Dusiquia, Cláu¬
dio Batislela, Cláudio Haruo Mukai, Eraldo Rn-
maggio, Gersi R-ancisco Andreolli, Joáo Maria da
Silveira, José Gomes Ferreira, Luis Carlos Masson,
Lu!s Fernando Ferraz, Ruio Meneguolti, Reginal¬
do Nunes Ferreira, Ronato Tfevares, Roberto Pelruc-
ci Júnior, Valdecir de Brito.

Editoração eletrônica
Emerson Gonçalves

Rosângela Rocha
(Rocha)

Capa
Sandro/Fashion House

GALERIA DE PRESIDENTES
Américo Marques Dias; Murilo Macedo; Alfredo
Meluf; Odwaldo Bueno Nelo; Ermelindo Bolfer;
Manuel Mário de Araújo Pismel; Ivo Vitor
Asmann; Emílio Germani; João de Faria Ploli;
Rodolfo Piirpur: Joaquim Dutra; Ubirajara de Araú¬
jo Pismel, Uiiz Júlio Bertin; Álvaro Miranda Fer¬
nandes; Sitkcy Menoguelli; Alair Niaro; Rajonun-
do do Prado Varmelho: Alcides Siqueira Gomes:
Carlos Mamoru Aitta Fernando Henriques; Mas-
MoTsukacia: ftjdroGraftido Marlincs; Hélio Coila
Curla; lofferson Nogarolí.

F o t o s
H e i t o r M a r c o n

João Ragoso
Divulgação

F o l o l i t o s

M a c i n C o l o r

Imprassão
Grtíica Regente

E s c r e v a - n o s

Rua Basilio Sallchuk, 386
Fone: (44) 302S-9E18
Fax: (44) 3025-9619

Caixa Postal 1033 -Maringá ●Paraná
C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0

e - m a i l ; i m D r e n s a fi i a r i m . c n m . l i r

COPEJEM -C^SELHO PERMANENTEuA. ° ' ^ ' * ' ^ R e s A r i oPrcsidontc! Adnano Okawa
rVice.pro8Íden|e: Wilson de Mato, .SlIvaFUho2° Vice-presidenle: Walcir Ranzoni
Vico-presidonlo p/ Assuntos.de Informações- Eni-
céia Silva, Vlce-presidenle p! Assuntos do Comér¬
cio; Marcos César Carneiro Obici, Vice-presidente
p/ Aísimlos de Desen voWijnento Regional; Sandro
Borioni, VÍce*pr0SÍdenle p/ Asaunios da Indúsltia*
Cláudio L. Zavâlíni, VÍC6'pre8idenle p/ Micros e
Poquenas Empresas: Ademir Kimura, Vice-

O«wfatj ACIM -AgOSlo/2002



t

A M E L H O R
M A N E I R A

D E V I V E R
o F U T U R o

é V I V Ê - L O

í( (
c rI

Em breve você vai conhecer atecnologia
irevolucionar omercado gráfico...que vai
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Suh/iço^e Maringá ^

A A C I M é a s s i m : u m a p a r c e i r a
s e m p r e à d i s p o s i ç ã o d e s e u s a s s o c i a d o s .

É S Ó L I G A R !
Convênios médicos eempresariais

(44) 3025 9646
Capacitação

(44)3025 9633

Revista ACIM

(44) 3025 9617

Proteção ao crédito
(44) 3025 9600

E v e n t o s

(44) 3025 9634 (44) 3025 9646 (44) 3025 9638
S A C Depto. Comercial

Banco de Empregos
(44) 3025 9623

Por ta l AC IM

(44) 3025 9624
Pesquisa eEstatística

(44) 3026 9622

S t S T E M A A C I M

rp. S I C O O Bc o r * I E 7 W
JoV ÎMMHABK5

(44) 302S 9621

EMPREENDERl H O r t l M A N t h l l 0 0
« i r t o p f t u r i N o

F U N D A C I M

( 4 4 ) 3 0 2 5 9 6 6 0
Unir pv« Cmcet

(44) 3027 6940( 4 4 ) 3 0 2 5 9 6 4 9


